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'De loucura não tem 
nada', diz conselheira 
sobre influenciador

“De loucura ele não tem 
nada, é uma pessoa que visa 
apenas o bem-estar dele e da 
esposa”. É assim que a presi-
dente do Conselho Tutelar 
Norte de Anápolis, Grazielle 
Araújo Ramos, define o in-

fluenciador digital Igor Viana, 
suspeito de manter a filha, de 
apenas 2 anos, portadora de 
paralisia cerebral, em condi-
ção de maus-tratos, entre ou-
tros crimes. A exposição e ridi-
cularização nas redes sociais, 

pelo próprio pai, indignou os 
anapolinos e provocou uma 
série de consequências. O 
Conselho Tutelar de Anápolis 
decidiu encaminhar a crian-
ça para a casa da avó paterna, 
com objetivo de protegê-la.
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A Cartilha de Orientação Política 
da Conferência Nacional dos Bispos do 
Brasil (CNBB) para o ano de 2024 traz 
o tema “A esperança não decepciona”. O 
arcebispo de Londrina (PR), dom Ge-
remias Steinmetz, presidente da CNBB 
Sul 2, responsável por produzir a car-
tilha desde 2008, explica que a cartilha 
tem por objetivo orientar os cidadãos, 
a partir de princípios éticos e cristãos, 
oferecendo indicações básicas sobre o 
universo da política. "Isso sem interferir 
na liberdade de escolha de cada pessoa, 
pois a Igreja Católica não tem partido 
político e nem apoia candidatos", afir-
ma Dom Steinmetz.

Cartilha da CNBB 
fala de diálogo e diz 
que Igreja Católica 
não tem candidato

MAUS-TRATOS A CRIANÇA 

Ampliação e reforma total do Jonas Duarte serão entregues em outubro Pg.16

Prefeito visita obra de escola que vai 
homenagear Benjamin Beze Júnior
A Escola Municipal Benjamin Beze Júnior, no Jardim Primavera II Etapa, já tem quase 40% das 
obras concluídas. Atende ao padrão exigido pelo Ministério da Educação, terá 12 salas, ginásio 
esportivo, biblioteca e estacionamento. Prefeito Roberto Naves e outras autoridades visitaram as 
obras nesta terça-feira, 25. Segundo ele, unidade é construída a partir de emendas destinada pelo 
senador Jorge Kajuru, autor da ideia de homenagear Bezinho. Página 4

l Detran-GO revela que 40% 
da frota de veículos em Goiás 
circula com débitos atrasados

Pg. 2

l PT confirma que mantém diálogo 
com partidos e busca um vice com o 

perfil estabelecido pelo partido
Pg. 3

l Padre fala dos ensinamentos 
de São João, um dos santos 

juninos mais tradicionais
Pg. 14
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A Polícia Civil de Goiás, por meio 
do Grupo Especial de Investigações Cri-
minais de Anápolis (Geic), deflagrou 
nesta terça-feira, 25, a Operação Prova 
de Vida, para combater o golpe chama-
do 'Falso INSS'. No crime, os autores se 
passam por servidores públicos para en-
ganar as vítimas. A atividade foi um des-
dobramento de um estelionato praticado 
em 18 de abril contra um idoso anapo-
lino, de 70 anos. O delegado Luiz Carlos 
Cruz, do Geic, afirma que a investigada 
é uma mulher, que também teve os bens 
de suas empresas bloqueados. O objetivo 
é possibilitar o ressarcimento das vítimas 
ao fim da operação.

GEIC de Anápolis 
realiza operação 
contra o golpe do 
'Falso INSS'
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painelpainelDMDM

O pré-candidato a prefeito Márcio Cor-
rêa (PL) convidou o médico Walter Vosgrau, 
que está filiado ao MDB, para ser o seu vice 
na disputa eleitoral em Anápolis. Uma fon-
te ligada aos dois confirmou a informação 
à reportagem e disse que a resposta pode 
ser dada ainda essa semana. Vosgrau está 
avaliando o convite, mas a tendência é que 
aceite. O médico, que é cirurgião cardio-
vascular, participa ativamente do debate 
público em Anápolis e já disputou eleição 
de vereador. Seu perfil bate com o desejo 

de membros da campanha de Corrêa, de 
ter um representante combativo da saúde 
ocupando a vaga de vice. A articulação con-
firma as especulações de que o vereador 
Leandro Ribeiro não é o mais cotado para 
ser o companheiro de chapa de Márcio Cor-
rêa. Apesar de ter deixado o PP e se filiado 
ao MDB, em um gesto de rompimento de 
mais de sete anos de apoio à base do prefei-
to Roberto Naves (Republicanos), Leandri-
nho não conseguiu convencer o grupo de 
Corrêa que seria a melhor opção para vice.

Márcio Corrêa convida Valter Vosgrau 
e Leandro Ribeiro deixa de ser opção

VICE DO PL

Emprego

Fragilizado 

UB+MDB

Jaiara

O diretor-executivo da Recruitment, 
Alenilson Barbosa, e o gerente-geral da 
Solaric Energia Fotovoltaica, Ícaro Silva, 

são os convidados da reunião da Associa-
ção Comercial e Industrial de Anápolis, 
nesta quarta, 26, às 18h30. Falam sobre 

Inovação e Geração de Emprego no Setor 
Comercial e Industrial.

As divergências internas e a disputa 
judicial pelo comando do partido Demo-
cracia Cristã (DC) em Anápolis, fragilizou 

o projeto do partido para as eleições 
municipais e inviabilizou até a chapa de 

vereadores. Sem militância mobilizada, o 
partido tem que se contentar em buscar 

espaços em outros projetos. 

Instado a comentar sobre a possibilidade 
de União Brasil e MDB caminharem juntos 
num mesmo projeto nas eleições deste ano 

em Anápolis, Roberto Naves disse que “tudo 
é possível”. Mas que Ronaldo Caiado é quem 

conduz as tratativas políticas. “O MDB é 
partido parceiro do governador. A decisão é 

de Caiado”.  

Na manhã desta terça, 25, o prefeito 
Roberto Naves (Republicanos) informou 
que o Mercado Municipal da Jaiara está 

em processo licitatório e, assim que con-
cluir, vai dar a ordem de serviço. E que, até 
31 de julho, inaugura o Centro Médico da 
Jaiara. E que, em breve, começa a revitali-

zação da Avenida Fernando Costa.

A unidade do Vapt-Vupt localizada na Ave-
nida Brasil Sul, em Anápolis, agora é denomi-
nada José Miguel Hajjar. O governador Ronaldo 
Caiado (União Brasil) sancionou projeto apro-
vado na Alego, que oficializa a homenagem, e 
já foi publicado no Diário Oficial do Estado. A 
matéria foi de iniciativa do deputado estadual 
Amilton Filho (MDB). José Miguel Hajjar foi 
uma das referências empresariais de Anápolis 
e de Goiás, considerado um grande empre-
endedor. Integrado à comunidade Síria, cola-
borou para o desenvolvimento do município 
e do estado. Morreu em 13 de março de 2017. 

AREIAS D’LEON LTDA - ME  - CNPJ 10.273.984/0001-38,Torna 
pública que requereu a SEMMA – Anápolis, a Licença de  funciona-
mento , para  Comércio varejista de cal, areia, pedra britada, tijolos 
e telhas, sito Rua  AL. Brasília nº165 Qd 34 L.20 B- Parque Brasília 
2ºetapa – Anápolis GO–CEP.75.093-740  – Anápolis - GO

Vapt-Vupt da Avenida Brasil é 
denominada José Miguel Hajjar

EMILLY VIANA

Uma pesquisa recente do 
Departamento Estadual de 
Trânsito de Goiás (Detran-
-GO) revela que 46% dos 
veículos inadimplentes em 
relação ao IPVA e ao licencia-
mento são avaliados em até 
R$ 50 mil. O presidente da au-
tarquia, Delegado Waldir, in-
formou que a inadimplência 
atinge mais de 40% da frota 
do estado. Dos 4,72 milhões 
de veículos registrados, cerca 
de 1,96 milhão possuem dé-
bitos em atraso.

Os dados mostram que os 
veículos populares, avaliados 
em até R$ 100 mil conforme 
a tabela Fipe, representam a 
maior parcela dos devedores, 
somando 61%. A situação é 
ainda mais crítica entre os ve-
ículos com mais de 20 anos de 
fabricação, que representam 
a maioria dos inadimplentes. 
Conforme o levantamento, 
51% dos veículos avaliados 
em até R$ 50 mil estão ina-
dimplentes, enquanto na fai-
xa de até R$ 100 mil, a taxa de 
inadimplência é de 14%.

O Código de Trânsito Bra-
sileiro estabelece que circular 
com um veículo sem licencia-
mento é infração gravíssima. 
Segundo o artigo 230, inciso V, 
essa irregularidade é passível 
de multa de R$ 293,47, além 
da retenção do veículo até a 
quitação dos débitos. Apesar 
disso, a alta inadimplência 

sugere que muitos proprietá-
rios continuam a circular sem 
estar em conformidade com a 
legislação.

As causas da inadimplên-
cia são variadas. Entre os 
principais motivos identifi-
cados estão débitos de IPVA, 
que afetam 519.216 veículos 
(26,45%); restrições judi-
ciais ou administrativas, com 
414.202 veículos (21,10%); 
e débitos de licenciamento, 
que impactam 292.303 veícu-
los (14,89%). Além desses, há 
veículos com motivos não de-
finidos, venda não registrada 
e outras pendências menores.

Especialistas apontam que 
a inadimplência representa 
um desafio econômico para o 
estado, afetando a arrecada-
ção e, consequentemente, os 
investimentos em infraestru-
tura e serviços públicos. Para 
os proprietários, a retenção 
do veículo pode ter um im-
pacto considerável, especial-
mente para aqueles que de-
pendem do automóvel para 
trabalhar.

O Detran-GO afirma que 
está intensificando campa-
nhas de conscientização e 
oferecendo facilidades para 
a quitação dos débitos, como 
parcelamentos e descontos 
em multas. É essencial que os 
proprietários fiquem atentos 
às suas obrigações para evitar 
transtornos e contribuir para 
a segurança e a organização 
do trânsito.

INADIMPLÊNCIA
Detran diz que 40% 

da frota goiana circula 
com débitos atrasados
Infração gravíssima pode levar à multa e 

retenção de veículos, destaca o órgão

Dos 4,72 milhões de veículos, 1,96 milhão possuem débitos em atraso
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ISMAEL VIEIRA
MARCOS VIEIRA

Faltando 25 dias para o início 
do período de convenções, o PT 
tenta ampliar seu alcance em 
Anápolis através da candidatu-
ra a vice. Segundo o vice-presi-
dente da sigla em Goiás, Ceser 
Donisete, um dos nomes da 
coordenação de campanha em 
Anápolis, essa é a proposta ao 
se buscar um companheiro (ou 
companheira) do pré-candidato 
Antônio Gomide. 

“Queremos uma candidatura 
a vice que amplie o nosso leque 
de atuação, de influência, que 
tenha um espectro diferente do 
nosso candidato a prefeito, que 
já tem uma aderência muito 
grande junto à população ana-
polina pela gestão que fez na 
cidade, mas queremos ampliar”, 
disse Ceser nesta terça-feira, 25, 
em entrevista à Rádio Manches-
ter.

Nesse sentido, o dirigente 
deixou claro que o vice não virá 
da federação, que além do PT 
tem ainda PCdoB e PV. A com-
posição com outra sigla seria 
novidade nas candidaturas a 
prefeito de Gomide. Nas duas 
primeiras, quando venceu, ele 
teve como companheiro o então 
petista João Gomes. Em 2020, a 
ex-vereadora petista Geli San-
ches que foi a candidata à vice-
-prefeita na chapa. 

“Que [o vice] não seja da fe-
deração, para a gente poder re-
forçar o nosso time para a cam-
panha e, naturalmente, possa 
estar junto na governança da 

cidade caso a população nos 
queira novamente”, completou 
Ceser Donisete.

Apesar de afirmar que tem 
muitas conversas, tanto em 
Anápolis quanto nas direções 
estadual e nacional dos par-
tidos, Ceser não mencionou 
quem seriam os potenciais alia-
dos. “O que vai vir não sabemos. 
Cada um tem um interesse, tem 
outros municípios que tem inte-
resse. Apoiamos candidatos em 
outros municípios, de repente 
pode nos apoiar aqui”, ressaltou. 

RESPEITO
O dirigente do PT disse que 

é natural que partidos aliados 
no cenário nacional também 
queiram lançar seus candidatos 

nos municípios, portanto é pre-
ciso respeitar esses movimen-
tos. “Mas estamos conversando 
com as pessoas e lideranças. O 
deputado Rubens Otoni é o nos-
so coordenador da campanha 
aqui na cidade e tem feito muito 
essas conversas. Naturalmente 
o Gomide faz também, além de 
outros companheiros”, explicou.

Quanto à possibilidade de 
garantir apoios de siglas que es-
tão com o presidente Lula, Ce-
ser comentou sobre duas, PDT 
e PSB. Ele lembrou que o PDT 
tinha até recentemente a pré-
-candidatura de Mariane Stival 
e o PSB mantém como nome na 
disputa o vereador Lisieux José 
Borges. Ou seja, existe respeito 
aos projetos locais, mesmo que 

o diálogo possa acontecer em 
Brasília. 

“Continuamos as conversas. 
Claro que tem um trabalho de 
convencimento também, de 
poder fazer junto, administrar 
a cidade, fazer com que coisas 
boas aconteçam na administra-
ção e alcancem a população. É 
isso que a gente conversa. Da-
qui para frente muita coisa vai 
acontecer”, comentou o dirigen-
te petista.

PSOL
O mesmo acontece com o 

PSOL, que alegou falta de diá-
logo por parte do PT, mas Ce-
ser disse que havia um respeito 
pela pré-candidatura de Eugê-
nio Lourenço Dias, posta até a 

semana passada. Com isso, op-
tou-se em abrir um diálogo com 
a Rede Sustentabilidade, que 
embora parceira de federação 
do PSOL, não tem pré-candida-
to. “A federação precisa resolver 
o que quer para a gente poder 
dar um passo para a frente, mas 
queremos o apoiamento, pois 
achamos importante, represen-
ta setores importantes da socie-
dade”, frisou.

Ceser comentou também 
sobre possíveis perfis para vice, 
considerando que Gomide é 
católico, o importante é ter um 
evangélico na chapa. “Isso é 
natural e a história das últimas 
eleições tem mostrado isso. O 
Gomide é católico, é natural que 
a gente busque o perfil de uma 
mulher ou homem evangélico. 
Um vice, se possível, de classe 
média, pois temos força na peri-
feria. Gomide é torcedor da Ru-
bra, quem sabe um vice do Galo. 
O ideal é um vice que complete 
o candidato”, explicou.

Ceser disse ainda que não 
acredita que exista polarização 
em Anápolis. “Acho que a po-
larização se dá quando duas li-
deranças estão muito próximas, 
como Lula e Bolsonaro. Agora 
quando um candidato, em todas 
as pesquisas tem 20 pontos a 
mais que todos os outros juntos 
[não é polarização]. O primeiro 
colocado tem 42% e o segundo 
tem 13%. Isso é uma polarização 
mentirosa. Acho que nesse caso 
o segundo colocado tem que se 
preocupar com o terceiro”, com-
pletou o dirigente. 

DA REDAÇÃO 

O deputado estadual Coro-
nel Adailton (SD) apresentou 
demanda, nesta terça-feira, 
25, na Assembleia Legislativa 
de Goiás (Alego), com objetivo 
de que seja feita a atualização 
das indenizações a integran-
tes do Corpo de Bombeiros 
Militar de Goiás (CMB). O pe-
dido partiu de bombeiros que 
atuaram durante o acidente 
radiológico com o césio-137, 
em Goiânia.

A reestruturação das pen-
sões devidas aos radioaciden-
tados, de acordo com o par-
lamentar, não foi atualizada 
nos últimos dez anos, mas há 
avanço da discussão junto ao 
Executivo. “Muito em breve, o 
Governo encaminhará a esta 

Casa [o projeto de lei], [...] e 
vamos votar com muita cele-
ridade, porque é questão de 
justiça”, argumentou.

A correção dos valores, na 
visão de Coronel Adailton, 
deve ser aplicada o mais rá-
pido possível “para um justo 
reconhecimento aos militares 
que atuaram durante o trágico 
episódio”. “Estamos buscando 
e, junto ao Governo do Estado, 
haveremos de conseguir mais 
essa conquista”, encerrou.

Por fim, o deputado do 
Solidariedade afirmou que 
também está sendo discutida 
uma reestruturação da inde-
nização por localidade (AC3), 
devida aos integrantes das 
carreiras de segurança públi-
ca que atuam na região do En-
torno do Distrito Federal. 

FORA DA CAIXA

PT mantém diálogo e busca vice 
com perfil traçado pelo partido

Deputado quer atualização de pensões 
aos radioacidentados com o césio-137 

Objetivo do partido é encontrar nome que amplie leque de alcance da pré-candidatura de Antônio Gomide a prefeito

Demanda foi tratada na Assembleia Legislativa de Goiás (Alego), nos debates realizadas na sessão desta terça-feira, 25

Ceser Donisete reafirma que interessa tratativas com PDT e PSB, mas diz que PT respeita os projetos locais dessas legendas

Coronel Adailton quer que sejam atualizadas indenizações a bombeiros que aturam no acidente radiológico
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As obras de construção da 
Escola Municipal Benjamin 
Beze Júnior (Bezinho), no Jar-
dim Primavera II Etapa [região 
leste da cidade] já avançaram 
aproximadamente 40%. Na 
manhã desta terça-feira, 25, 
no canteiro de obras, o pre-
feito Roberto Naves (Repu-
blicanos) assinou a ordem de 
serviço e estimou que a nova 
unidade educacional será 
entregue à comunidade até 
o final do ano. São investidos 
quase R$ 5 milhões. 

A ideia de homenagear 
Bezinho, disse Naves, par-
tiu do senador Jorge Kajuru 
(PSB) que, inclusive, destinou 
emenda pessoal para a cons-
trução. “Temos uma parceria 
firme com o (senador Jorge) 
Kajuru, que sempre foi corre-
to com a cidade. Quando pre-
cisamos de sua interferência 
para a manutenção dos cor-
reios e para aquisição de ma-
teriais didáticos no Ministério 
da Educação, ele sempre es-
teve pronto a nos atender. Só 
temos que lhe agradecer pelas 
parcerias”, disse o prefeito.

Bezinho morreu no dia 26 
de fevereiro de 2020, aos 68 
anos de idade, na Colômbia, 
vítima de um mal súbito. Era 
o primeiro suplente de Jorge 
Kajuru que, na oportunidade, 
disse que havia perdido “um 
irmão”. Bezinho foi secretá-
rio de Indústria e Comércio 
do governador Iris Rezende 
(1990-1994). Era anapolino, 
e líder empresarial e político 

em Anápolis. 
Ao assinar a ordem de ser-

viço, Roberto Naves informou 
que a Escola Municipal Ben-
jamin Beze Júnior terá quatro 
blocos, com 12 salas de aula, 
pátio coberto, refeitório. E, 
ainda, um ginásio poliespor-
tivo coberto com banheiros 
masculino, feminino e para 
pessoas com necessidades es-
peciais. Haverá um bloco ad-
ministrativo com secretaria, 
direção, coordenação, sala de 
professores e almoxarifado. 

EMENDA
Ainda sobre a emenda 

destinada pelo senador Jorge 
Kajuru para a construção da 
escola, o prefeito informou 
que o município teve proble-
mas de documentação junto 
ao Fundo Nacional de De-
senvolvimento da Educação 
(FNDE), o que travou a libe-
ração da emenda desde 2021. 
“Mas nós não esperamos o 
governo federal e resolvemos 
a questão, demos a ordem de 
serviço e custeamos”, disse 
Naves. 

Nos últimos 7 anos e meio 
da atual administração, lem-
brou o prefeito, quase 40 uni-
dades [entre escolas e CMEIs] 
tiveram a intervenção da Pre-
feitura entre reformas, am-
pliações, reconstruções e no-
vas construções. “Mas a conta 
que utilizo nesse contexto são 
as vagas criadas e nós criamos 
quase 4 mil novas vagas. O 
que importa são os alunos, os 
professores e a comunidade 
escolar”, disse. 

Roberto Naves lembrou 
que, nos últimos dez anos, 
Anápolis recebeu novas 70 
mil pessoas, média de 20 pes-
soas por dia, “e precisamos 
de obras de infraestrutura, 
ampliação dos sistemas de 
saúde, para dar qualidade de 
vida aos moradores”, ressal-
tou. O Parque dos Pirineus 
vai receber um Centro Mu-
nicipal de Educação Infantil 
(Cmei) moderno, sendo essa 
a primeira unidade da rede a 
ser construída com a tecnolo-
gia de PVC em concreto, para 
atender cerca de 200 crianças 
com muito conforto e como-
didade. 

Outro Cmei está sendo 
construído no Jardim Promis-
são em uma área de quase 4 
mil m² e mais de 1,2 mil m² 
de construção que vai contar 

com pátio coberto, solários, 
playground, refeitório e sa-
las de aula em um ambiente 
totalmente acessível. Para os 
estudantes do ensino funda-
mental, as escolas do Indus-
trial Munir Calixto e da Vila 
Fabril vão receber um inves-

timento de mais de R$ 10 mi-
lhões, somadas. Cada uma 
vai atender cerca de 700 estu-
dantes em estruturas amplas 
com 12 salas de aula, pátios 
cobertos, refeitório e quadra 
coberta poliesportiva com ba-
nheiros e vestiários.

A secretária de Obras, Flá-
via Ribeiro lembrou que a 
escola ora em construção no 
Jardim Primavera II Etapa 
segue o padrão do FNDE. A 
preparação da cidade para as 
próximas décadas, projeta, 
exige a construção de escolas, 
CMEIs, assim como nas áreas 
de esporte, lazer, segurança 
pública, saúde, mobilidade e 
insfraestrutura. “Os colabo-
radores, servidores, alunos e 
professores terão uma boa es-
trutura”, concluiu. 

A inspeção realizada no 
canteiro de obras da Escola 
Municipal Benjamin Beze Jú-
nior contou também com as 
presenças da primeira-dama 
e deputada estadual Vivian 
Naves (PP); o vice-prefeito 
Márcio Cândido (PSD); os ve-
readores Dominguinhos do 

Cedro/PDT (presidente), Jak-
son Charles/PSB (vice), Luzi-
mar Silva/PP (4º secretário) e 
Alex Martins (PP); a secretária 
de Educação. Flávia Fernanda 
de Souza Silva; e o presiden-
te do Conselho Municipal de 
Educação, Valto Elias. 

Dominguinhos do Cedro 
comentou que, além do Jardim 
Primavera II Etapa, a escola 
vai beneficiar outros bairros, 
como o Santo Expedito. “Essa 
é uma luta antiga nossa, como 
morador aqui da região há 45 
anos”, disse. Jakson Charles 
entende que há uma preocu-
pação da administração com 
a área da educação. Alex Mar-
tins disse que há uma constru-
ção maciça de escolas, que de-
monstram o zelo do Executivo 
e do Legislativo com projetos 
educacionais.
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JARDIM PRIMAVERA II ETAPA

Chefe do Executivo informou que obra atende compromisso com a família Beze e com o senador Jorge Kajuru

Prefeito vistoria a construção de 
escola que homenageia Bezinho

Construções estruturais acompanham 
o desenvolvimento geral do município

Escola é construída no padrão do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação (FNDE) e tem aporte de R$ 5 milhões 

Roberto Naves, ao lado de Vivian Naves, vereadores, secretários e populares, apresenta projeto da nova unidade escolar 

CMEI em obras no Pirineus, moderno e deve atender 200 crianças da região 

BRUNO VELASCO

ANA LAURA ZANNI

ORISVALDO PIRES
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MOACIR DE 
MELO

Sim, as Olimpíadas “Pa-
ris 2024”, vem aí, trazendo 
sua marca forte, desde seu 
início, que foi a de promo-
ver a união entre os povos 
gregos, pois na Grécia an-
tiga as duradouras e cons-
tantes guerras entre as 
cidades-estados (Atenas/
Esparta, principalmente) 
paravam completamente 
no período de realização 
dos jogos e era falta muito 
grave alguém entrar arma-
do na região onde eram re-
alizadas as competições.

Era a paz olímpica que 
visava garantir a segu-
rança dos atletas em sua 
ida e vida para a cidade 
das competições e serviu 

de modelo para uma paz 
olímpica mundial. Este 
conceito ainda existe ape-
sar de boicotes e ações ter-
roristas terem acontecido 
durante, principalmente, o 
tempo das olimpíadas mo-
dernas. 

Fato relevante, também, 
da história das Olimpía-
das, desde seus primórdios 
nos idos dos anos 776 an-
tes de Cristo, é que, como 
o objetivo das competições 
era mostrar aos deuses o 
que os homens eram capa-
zes de fazer quando se en-
tregavam de corpo e alma 
a uma missão, queriam, 
de fato, homenagear a 
“Zeus” - o deus dos deuses 

- por meio dos feitos dos 
homens através dos seus 
talentos, ao invés de sacri-
fícios humanos, práticas 
comuns na antiguidade.

Aos vencedores gregos, 
contudo, apenas reconhe-
cimentos públicos eram 
concedidos, porém, o po-
eta grego Píndaro fez uma 
ode a um vencedor, que se 
tornou célere, por retratar 
o espírito do competidor:

“Humilde quando a hu-
mildade é necessária, or-
gulhoso quando o orgulho 
o permite, servirei ao des-
tino que preocupa minha 
mente, honrando-o com 
todas as minhas forças.”

Este é o caminho dos 
competidores. Certo é que 
o espírito olímpico conti-
nua, para sempre. Procu-
rar ser melhor hoje do que 
fomos ontem e amanhã 
melhor do que somos hoje 
faz parte do exercício diá-
rio na busca pela excelên-
cia em todos seus aspectos 
da atividade humana. Este, 
também, é o espírito das 
competições esportivas 

que acontecem nas “Olim-
píadas” a cada quatro anos, 
mundo afora.

Com o slogan “Paris 
2024” as Olimpíadas acon-
tecerão na cidade luz, a 
cidade mais visitada do 
planeta. Nela o espírito do 
pensador grego Aristóteles 
(384-322 a.C), país onde 
nasceram as competições 
olímpicas, serão reaviva-
dos: “só fazemos melhor 
aquilo que repetidamente 
insistimos em melhorar. 
Desta forma a busca da ex-
celência não deve ser um 
objetivo e sim um hábito.” 
Os atletas olímpicos são 
inspirados e motivados a 
esta prática.

Ao desejar sucesso to-
tal nas Olimpíadas 2024, 
aos competidores de todo 
planeta e, em especial, os 
brasileiros, com inspiração 
no clima olímpico reinante 
e na história olímpica, po-
demos e devemos, como 
brasileiros que gostamos 
de paz, rogar e pedir paz 
ao mundo, principalmente 
aos países que protagoni-

zam as 11 guerras mundo 
afora, nos dias de hoje.

Que a paz olímpica re-
caia também sobre todo o 
povo do nosso planeta e, 
em especial, ao brasileiro; 
que a paz reine durante 
não só o período das Olim-
píadas, mas sempre, sem 
guerras, balas perdidas, 
assassinatos, roubos, ar-
rastões, crueldades e sem 
drogas; que não percamos 
a oportunidade, todo nos-
so povo (políticos, princi-
palmente), de renunciar 
ao princípio do jeitinho, do 
levar vantagem em tudo, 
da corrupção de toda or-
dem, da roubalheira do 
que é público, do toma lá 
dá cá. Afinal, nosso sofrido 
povo brasileiro está cansa-
do e enojado de tudo isto. 
Amém!

Economista e empresário 
em Anápolis

Parem as guerras! É momento das Olimpíadas

STF forma maioria para
descriminalizar a maconha 

Patrick de Noronha

O Supremo Tribunal Federal 
(STF) do Brasil formou maioria 
para descriminalizar o porte de 
maconha para consumo pró-

prio. A decisão foi influencia-
da pelo voto do ministro Dias 
Toffoli, que defendeu a descri-
minalização de todas as dro-
gas, não apenas da maconha. 
O julgamento está relacionado 
ao Recurso Extraordinário (RE) 
635.659, que questiona a cons-
titucionalidade do artigo 28 da 
Lei de Drogas nº 11.343/2006.

Os ministros Gilmar Men-
des, Edson Fachin, Luís Rober-
to Barroso, Alexandre de Mo-
raes, Rosa Weber e Dias Toffoli 

votaram a favor da descrimina-
lização. Já os ministros Cristia-
no Zanin, Nunes Marques e An-
dré Mendonça votaram contra. 
Ainda faltam votar os ministros 
Luiz Fux e Cármen Lúcia. To-
ffoli complementou seu voto 
para esclarecer que defende a 
descriminalização de todas as 
drogas, argumentando que o 
artigo 28 da Lei de Antidrogas é 
constitucional e que a punição 
prevista não caracteriza crime.

A decisão do STF reflete 

um debate mais amplo sobre 
a política de drogas no Brasil, 
incluindo questões de saúde 
pública, direitos individuais e 
justiça social. A criminalização 
do porte de drogas tem sido 
criticada por contribuir para a 
superlotação carcerária e afetar 
desproporcionalmente pesso-
as negras e pobres. A falta de 
critérios objetivos para dife-
renciar usuários de traficantes 
também é um ponto de diver-
gência entre os ministros.

A formação de maioria no 
STF para descriminalizar o por-
te de maconha para consumo 
próprio representa um passo 
significativo na reforma das po-
líticas de drogas no Brasil. A de-
cisão final ainda depende dos 
votos dos ministros Luiz Fux e 
Cármen Lúcia. A descriminali-
zação pode reduzir a carga so-
bre o sistema penal e promover 
uma abordagem mais centrada 
na saúde pública e nos direitos 
humanos.

Supremo Tribunal 
Federal (STF) do Brasil 
formou maioria para 
descriminalizar o porte de 
maconha para consumo 
próprio

Resfriamento artificial do clima
nos EUA e ondas de calor na Europa

Patrick de  Noronha

Um estudo recente publi-
cado na revista Nature Climate 
Change investigou os impactos 
potenciais do resfriamento arti-
ficial do clima nos Estados Uni-
dos, especificamente através do 
clareamento das nuvens, uma 
técnica de geoengenharia que 
envolve a dispersão de partícu-
las salinas na atmosfera para re-
fletir mais radiação solar.

A pesquisa foi conduzida por 
cientistas da Universidade da 
Califórnia em San Diego e do 
Centro Nacional de Pesquisa 
Atmosférica em Boulder, Colo-
rado.

Os pesquisadores usaram 
modelos climáticos para simu-
lar os efeitos de duas operações 
de clareamento das nuvens no 
nordeste do Oceano Pacífico. 
Essas simulações foram reali-
zadas para os anos de 2010 e 
2050, com o objetivo de avaliar 
como essas intervenções pode-
riam afetar as temperaturas em 
diferentes regiões, incluindo a 

Europa.
Os resultados mostraram 

que, embora o clareamento das 
nuvens possa reduzir tempora-
riamente as temperaturas em 
áreas específicas, como a costa 
oeste dos EUA, ele pode ter efei-
tos adversos em outras regiões.

Em particular, a técnica po-
deria desencadear ondas de 
calor na Europa devido ao en-
fraquecimento da “circulação 
meridional de revolvimento do 
Atlântico” (AMOC), exacerba-
do pelas mudanças climáticas. 
Em um cenário de aquecimento 
global em 2050, as intervenções 
de clareamento das nuvens po-
deriam aumentar o estresse tér-
mico em regiões não-alvo, espe-
cialmente na Europa.

Os pesquisadores desta-
cam a necessidade urgente 
de desenvolver políticas de 
governança adequadas para 
a geoengenharia solar, a fim 
de evitar que intervenções 
locais causem efeitos inde-
sejáveis em outras partes do 
mundo.
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Milton Lemes lidera com
57,3%, tem ampla 
vantagem, na disputa
à prefeitura de Araçu

Crea-GO conclui sabatinas
com pré-candidatos a 
prefeito de Goiânia

Redação

O prefeito Milton Lemes 
de Paula lidera a disputa pela 
prefeitura de Araçu às eleições 
deste ano, com 57,3% no levan-
tamento estimulado, realizada 
pela EPP Pesquisa, o que con-
firma ampla vantagem sobre 
o segundo colocado – Joelton 
Bernardo -, que tem 25,8% de 
intenção de votos. Não sabe – 
8,4% e nenhum deles – 8,4%.

Na pesquisa espontânea, 
Milton Lemes também apare-
ce à frente com 43, 8%, seguido 
por Joelton Bernardo, que tem 
20,5%. Não sabe – 35,7%.

Joelton Bernardo é o mais 
rejeitado com 28, 1% pela po-
pulação, enquanto que Milton 

Lemes tem 10,4% de reprova-
ção. Rejeita todos – 2,8%; não 
sabe – 6,2%; não rejeita ne-
nhum 52,5%.

Localidades pesquisadas, 
Centro, Bela Vista, Conjunto 
Sol Nascente, Filadélfia, Do-
rival Roriz, Wilson Rezende, 
Amanhecer Jovem, Capelân-
dia, João Pedro, Vila Kennedy, 
Vila Mendanha e Vila São José.

A EPP Pesquisa ouviu a po-
pulação de Araçu entre os dias 
01 e 02 de junho de 2024. A 
pesquisa foi registrada no TSE 
sob o número 07389/2024. Fo-
ram realizadas 356 entrevistas. 
A margem de erro é de 4,98% 
para mais ou para menos. O 
grau de confiança é de 95%. 

Prefeito Milton Lemes: líder em Araçu com ampla vantagem

Redação

O Conselho Regional de En-
genharia de Goiás (CREA-GO) 
realizou, durante o mês de ju-
nho, rodadas de sabatinas com 
pré-candidatos a Prefeitura de 
Goiânia, buscando as principais 
propostas de cada postulante 
especialmente nas áreas de dre-
nagem urbana, aterro sanitário, 
resíduos de construção, calçadas 
acessíveis, prédios abandona-
dos, vistorias a prédios públicos 
e privados, além da mobilidade 
urbana.

A última rodada aconteceu na 
última sexta-feira (28), quando o 
prefeito Rogério Cruz (SD), Fred 
Rodrigues (DC) e Leonardo Ri-

zzo (Novo), foram sabatinados. 
“As eleições são uma página em 
branco para que nós, cidadãos, 
possamos decidir como quere-
mos pintá-la. Por isso, decidimos 
pautar temas que são relevantes 
para a Engenharia e para o bem 
comum da sociedade”, declara 
o presidente do Crea-GO, enge-
nheiro Lamartine Moreira.

Com exceção do professor 
Pantaleão (UP) e delegado Hum-
berto Teófilo (DC), que entraram 
na disputa ao longo da última 
semana, todos os sete pré-candi-
datos foram sabatinados. “Nosso 
objetivo é contribuir com os pla-
nos de governo que ainda estão 
em fase de elaboração”, destaca 
Moreira. 

Café da manhã

ULISSES AESSE

ulissesaesse6@gmail.com

‘Nossas dúvidas são traidoras e nos fazem perder o que, 
com frequência, poderíamos ganhar, por simples 

A briga pela decisão da Ata do Copom do Banco Central, que 
resolveu manter a taxa Selic estável em 10,50% durante o ano, 
prossegue. O ministro da Economia, Fernando Haddad, discorda 
da sustentação dos técnicos ou tecnocratas do Bacen. Para ele, as 
chuvas do RS não impactam a longo prazo, diferentemente do 
que pensam o Bacen. Para Haddad, as chuvas afetam a inflação 
a curto prazo e não a longo como comprendem os economistas 
da instituição. A briga continua até o presidente Lula tirar Campos 
Neto, da presidência do Bacen e colocar Gabriel Galípolo, o 
mais cotado para o cargo e homem de confiança do presidente. 
Para o brasileiro, a política atual do Bacen só ajuda os mais 
endinheirados e não a classe trabalhadora, o consumidor em 
geral. Mas não mesmo. Nesse ponto aí, Haddad está certo.

lServidora da Comurg, Eliene Feitosa, mais 
o coordenador do SESMT da Comurg, 
Elidorio Rodrigues e as servidoras, Alda 
Janaina e Ana Flávia, participaram  
da festa junina do SESMT, que 
movimentou a tarde de sexta-feira. Na 
festança, muita comilança, quentão e 
animada quadrilha entre os presentes.
lPresidente da Associação dos Moradores do Novo 

Horizonte, Ailton de Oliveira, diz a este repórter: ‘Também 
fui algumas vezes ao programa ‘O Mundo é das Crianças’, 
da Magda Santos e ganhava sorvete e refrigerantes, 
garrafinha pequena. A TV Anhanguera era na Rua 8, no 
Centro. Já faz um tempinho, hein?’  
lA polícia não dá conta de resolver! É grande o número 

de golpes com falsos boletos. Muitos nem fazem a 
ocorrência. Sabem que não vai dar em nada. Infelizmente. 
lAgora, as festas juninas, as quadrilhas, são manifestações 

oficiais da cultura brasileira. A lei aprovada na Câmara 
Federal foi sancionada pelo presidente Lula3.
l’Honra teu pai e tua mãe, como o Senhor teu Deus te ordenou, 

para que tenhas longa vida e tudo te vá bem na terra que o 
Senhor teu Deus te dá...’ - Deuteronômio 5:16

Ata do Copom para o 
ciclo de cortes de juros 

A visita
Sérgio Maia, presidente do 
Sindicato Rural de Pontalina, 
recebeu na sede da entidade, 
o superintendente da 
Federação da Agricultura 
e Pecuária de Goiás (Faeg), 
Claudinei Rigonato, para 
instruir a diretoria, sobre 
reformas e melhorias para a 
comunidade e associados. 

Reforço
O encontro entre as 
duas entidades ‘reforça a 
importância do diálogo e 
da cooperação no setor 
agropecuário e  
das entidades’. 

Pesquisa
Na lógica, dificilmente Pablo 
Marçal vence as eleições para 
a Prefeitura de São Paulo.  
Mas ele já tem 10%. 

Corrida
Os dois que lideram a  
corrida à Prefeitura de São 
Paulo, Ricardo Nunes e 
Guilherme Boulos, têm  
mais de 26% dos votos. 
Nunes em primeiro.

Jogatina
Esse ‘Jogo do Tigrinho’  
virou uma jogatina só. 

Moderninhos
Mas redes sociais, todo 
mundo quer aparecer 
com a tal da máscara de 
peeling de fenol. A ideia que 
querem passar é que todos 
têm dinheiro e estão na 
vanguarda. Será?!

Torresmão
Goiânia recebe mais uma 
edição do Torresmofest, o 
maior festival gastronômico 
do Brasil, de 27 a 30 agora, 
no Passeio das 
Águas Shopping.

Musical
O festival celebra a culinária 
à base de proteína suína e 
oferece uma variedade de 
preparos de torresmo. Muito 
pagode, rock e animação.

Cratelândia
O problema é que Goiânia, 
um mês depois das chuvas, 
ainda tem buracos nas ruas.

‘E O HORIZONTE DO BANCO CENTRAL É DE MEGA E LONGO PRAZO. NÃO FAZ MUITO SENTIDO LEVAR EM CONSIDERAÇÃO O QUE ESTÁ ACONTECENDO  
EM FUNÇÃO DO RIO GRANDE DO SUL PARA FINS DE POLÍTICA MONETÁRIA, PORQUE O JURO DE HOJE ESTÁ AFETANDO 12, 18 MESES PARA FRENTE’, MINISTRO  

DA ECONOMIA, FERNANDO HADDAD, SOBRE A POLÍTICA DE JUROS DO BACEN

Nova inauguração do Grupo Soares  
O Grupo Soares, que anunciou recentemente novos 
investimentos em Goiânia, prepara para a inauguração da 
segunda unidade na Capital de sua marca de acabamentos 
premium, a Essence. Um brunch festivo no dia 29 de junho, às 
9h30. irá marcar a inauguração de mais uma loja conceito, que 
tem como foco o fornecimento de itens de acabamento para 
projetos imobiliários de médio e alto padrão. A nova loja na Rua 
1.137, Setor Marista, está inserida num pólo de empresas que 
já oferecem materiais de construção e de decoração premium 
em Goiânia. Com uma estrutura de 500 m², o espaço oferece 
ambiente diferenciado, com oferta de linhas assinadas por 
grandes arquitetos como Arthur Casas, Cité Arquitetura e a FGMF 
Arquitetos, escritório que, assina a fachada da nova loja.

Goiânia, vítima das queimadas!!! 
Do alto do Setor Universitário dá 
para se ver Goiânia queimando, 
também, com os fogos 
desastrosos colocados pela 
imperícia de muitos. Do jornalista 
Sebastian Pereira, recebo a 
seguinte mensagem com imagem: 
‘Bom dia amigo, imagens de 
focos de queimadas em #Goiânia. 
De quinta-feira até hoje. Vista aqui do S. Universitário. Tá 
complicado’. Colocamos aqui só uma imagem.
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Ata do Copom para o 
ciclo de cortes de juros 

A visita
Sérgio Maia, presidente do 
Sindicato Rural de Pontalina, 
recebeu na sede da entidade, 
o superintendente da 
Federação da Agricultura 
e Pecuária de Goiás (Faeg), 
Claudinei Rigonato, para 
instruir a diretoria, sobre 
reformas e melhorias para a 
comunidade e associados. 

Reforço
O encontro entre as 
duas entidades ‘reforça a 
importância do diálogo e 
da cooperação no setor 
agropecuário e  
das entidades’. 

Pesquisa
Na lógica, dificilmente Pablo 
Marçal vence as eleições para 
a Prefeitura de São Paulo.  
Mas ele já tem 10%. 

Corrida
Os dois que lideram a  
corrida à Prefeitura de São 
Paulo, Ricardo Nunes e 
Guilherme Boulos, têm  
mais de 26% dos votos. 
Nunes em primeiro.

Jogatina
Esse ‘Jogo do Tigrinho’  
virou uma jogatina só. 

Moderninhos
Mas redes sociais, todo 
mundo quer aparecer 
com a tal da máscara de 
peeling de fenol. A ideia que 
querem passar é que todos 
têm dinheiro e estão na 
vanguarda. Será?!

Torresmão
Goiânia recebe mais uma 
edição do Torresmofest, o 
maior festival gastronômico 
do Brasil, de 27 a 30 agora, 
no Passeio das 
Águas Shopping.

Musical
O festival celebra a culinária 
à base de proteína suína e 
oferece uma variedade de 
preparos de torresmo. Muito 
pagode, rock e animação.

Cratelândia
O problema é que Goiânia, 
um mês depois das chuvas, 
ainda tem buracos nas ruas.

‘E O HORIZONTE DO BANCO CENTRAL É DE MEGA E LONGO PRAZO. NÃO FAZ MUITO SENTIDO LEVAR EM CONSIDERAÇÃO O QUE ESTÁ ACONTECENDO  
EM FUNÇÃO DO RIO GRANDE DO SUL PARA FINS DE POLÍTICA MONETÁRIA, PORQUE O JURO DE HOJE ESTÁ AFETANDO 12, 18 MESES PARA FRENTE’, MINISTRO  

DA ECONOMIA, FERNANDO HADDAD, SOBRE A POLÍTICA DE JUROS DO BACEN

Nova inauguração do Grupo Soares  
O Grupo Soares, que anunciou recentemente novos 
investimentos em Goiânia, prepara para a inauguração da 
segunda unidade na Capital de sua marca de acabamentos 
premium, a Essence. Um brunch festivo no dia 29 de junho, às 
9h30. irá marcar a inauguração de mais uma loja conceito, que 
tem como foco o fornecimento de itens de acabamento para 
projetos imobiliários de médio e alto padrão. A nova loja na Rua 
1.137, Setor Marista, está inserida num pólo de empresas que 
já oferecem materiais de construção e de decoração premium 
em Goiânia. Com uma estrutura de 500 m², o espaço oferece 
ambiente diferenciado, com oferta de linhas assinadas por 
grandes arquitetos como Arthur Casas, Cité Arquitetura e a FGMF 
Arquitetos, escritório que, assina a fachada da nova loja.

Goiânia, vítima das queimadas!!! 
Do alto do Setor Universitário dá 
para se ver Goiânia queimando, 
também, com os fogos 
desastrosos colocados pela 
imperícia de muitos. Do jornalista 
Sebastian Pereira, recebo a 
seguinte mensagem com imagem: 
‘Bom dia amigo, imagens de 
focos de queimadas em #Goiânia. 
De quinta-feira até hoje. Vista aqui do S. Universitário. Tá 
complicado’. Colocamos aqui só uma imagem.
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Propaganda eleitoral antecipada: 
o que pode ou não ser feito

PRÉ-CAMPANHA

Folhapress

Em ano de eleição, a propa-
ganda eleitoral é uma impor-
tante ferramenta tanto para 
candidatos quanto para elei-
tores. Se de um lado ela tem 
potencial para captar votos do 
eleitorado, do outro ela serve 
para promover o debate públi-
co, apresentando as propostas 
e projetos dos candidatos que 
pretendem conduzir a política 
brasileira. Mas você sabia que 
existe um momento certo para 
que as candidaturas sejam di-
vulgadas nos meios de comu-
nicação?

A propaganda feita antes de 
16 de agosto, segundo o Minis-
tério Público Eleitoral, é irre-
gular e pode ser retirada do ar, 
bem como gerar a aplicação 
de sanções ao responsável e ao 
candidato beneficiado. Além 
disso, quando feita de forma 
ilegal, ela pode prejudicar a 
igualdade de oportunidades 
entre os candidatos e a integri-
dade do processo eleitoral.

A legislação possibilita o 
debate político na pré-cam-
panha, desde que não haja 
pedido de voto e sejam respei-
tadas as regras previstas tanto 

na lei, quanto na Resolução 
23.610/2019 do Tribunal Su-
perior Eleitor (TSE). Cabe ao 
Ministério Público Eleitoral 
fiscalizar se essas normas estão 
sendo cumpridas por partidos, 
federações, coligações e pré-
-candidatos, e pedir à Justiça 
Eleitoral a retirada do conte-
údo, bem como aplicação de 
multa aos responsáveis, com o 
objetivo de evitar abusos.

O que pode
Pelo artigo 36-A da Lei das 

Eleições, antes de 16 de agosto, 
é permitido debater e discutir 
políticas públicas ligadas a saú-
de, segurança, economia, meio 
ambiente, entre outros temas 
de interesse do cidadão. Tam-
bém não é considerada campa-
nha eleitoral antecipada exaltar 
qualidades pessoais, mencio-
nar a pretensa candidatura, 
viajar e participar de homena-
gens e eventos, bem como pu-
blicar fotos e vídeos nos perfis 
das redes sociais.

A participação em entre-
vistas, programas de rádio e 
TV também é permitida, mas 
as emissoras devem dar tra-
tamento equilibrado aos pré-
-candidatos. Os partidos po-
dem, ainda, realizar encontros, 
seminários, congressos em am-
bientes fechados e campanhas 
de arrecadação de recursos (as 
chamadas vaquinhas eleito-
rais), desde que não haja pedi-
do de voto.

O que não pode
O pedido explícito de voto 

nos atos de pré-campanha é 
proibido por lei. Ou seja, o uso 

de expressões como “vote em 
mim” ou “vote em fulano” é 
vedado, bem como de outras 
expressões que transmitem o 
mesmo significado, conforme 
previsto da Resolução TSE n. 
23.732, aprovada este ano. É o 
caso de termos como “tecle a 
urna”, “peço que me escolha”, 
“conto com seu apoio”, entre 
outras, que a depender do con-
texto podem ser interpretadas 
como pedido de voto.

Ainda que não haja esse tipo 
de pedido, partidos e pré-can-
didatos estão proibidos de usar 
na pré-campanha qualquer 
meio que seja vedado no perí-
odo oficial de propaganda elei-

toral. É o caso de outdoors, ca-
valetes, inscrição em tinta em 
muros, distribuição de brindes, 
showmícios, entre outros arti-
fícios. O impulsionamento de 
conteúdo em redes sociais tam-
pouco pode ser feito por perfis 
que não sejam do próprio pré-
-candidato, do partido ou da 
federação. O uso de robôs para 
simular conversas com o elei-
tor, divulgação de informações 
falsas, propaganda paga em rá-
dio e TV, ligações telefônicas ou 
disparo automático de mensa-
gens também estão proibidos.

Transmissão e 
impulsionamento

Atos de pré-campanha po-
dem ser transmitidos ao vivo, 
exclusivamente nos perfis e 
canais dos pré-candidatos e 
legendas partidárias. No en-
tanto, não pode haver retrans-
missão por emissoras de rádio, 
TV, ou em sites, perfis e canais 
pertencentes a pessoa jurídica. 
O impulsionamento pago do 
conteúdo é permitido somente 
quando o serviço for contrata-
do diretamente pelo partido 
ou pela pessoa que pretende se 
candidatar, quando os gastos 
forem moderados, proporcio-
nais e transparentes. Em todas 
as hipóteses permanece veda-
do o pedido de votos.

Pré-candidatos não podem promover eventos de rua e pedir votos na pré-campanha

Propaganda feita antes de 
16 de agosto, segundo o 
Ministério Público Eleitoral, 
é irregular e pode ser 
retirada do ar, bem como 
gerar a aplicação de 
sanções ao responsável e 
ao candidato beneficiado

O que acontece com quem 
contraria legislação eleitoral

Ao identificar casos em 
que há descumprimento das 
regras de propaganda, o MP 
Eleitoral, os próprios candi-
datos e partidos podem pro-
por ações à Justiça. Nesses 

casos, o juiz pode determinar 
a retirada da peça irregular e 
os responsáveis podem ser 
condenados ao pagamento de 
multa. A Lei das Eleições (Lei 
9.504/1997) prevê multa de R$ 

5 mil a R$ 25 mil para o res-
ponsável pela divulgação e o 
pré-candidato beneficiado.

Se for constatado abuso de 
poder econômico no financia-
mento de ações de divulgação 

na pré-campanha capazes de 
influenciar o equilíbrio da 
disputa, o MP Eleitoral tam-
bém pode pedir a cassação do 
registro ou do mandato, bem 
como declaração de inelegibi-

lidade do beneficiado.

Casos de propaganda irre-

gular antecipada podem ser 

denunciadas ao Ministério 

Eleitoral pelo MPF Serviços.

Campo tortuoso no período eleitoral
Rodrigo Moreira

À medida que se aproxi-
mam as eleições, redobram-se 
os cuidados contra as propa-
gandas irregulares. Esse é um 
campo bastante tortuoso no 
período eleitoral e nos mo-
mentos que o antecedem, 
pois, vez por outra, alguns can-
didatos ou pré-candidatos se 
arriscam, ao veicularem pro-
pagandas em desacordo com a 
legislação eleitoral, o que lhes 
acarreta graves consequên-
cias.

Restringiremos o assunto às 
eleições, logo, não serão todos 
os tipos de propaganda polí-
tica que nos interessarão. Ela 
se separa em dois tipos: a pro-
paganda partidária e a propa-
ganda eleitoral. A primeira não 

nos ocupará neste momento, a 
segunda, sim. Apesar de bem 
próximas, por serem produzi-
das pelo mesmo ente (partido 
político) e com a mesma fina-
lidade (difundir ideias), apre-
sentam algumas diferenças 
marcantes.

A primeira delas, a propa-
ganda partidária, tem a finali-
dade de divulgar o programa 
partidário e a posição do par-
tido em relação a temas políti-
cos, como também de promo-
ver o debate público sobre sua 
ideologia, suas metas e seus 
valores, além do caminho a 
ser percorrido para atingi-los. 
Isto é, a propaganda partidária 
serve para divulgar o partido 
e nada mais. Não se mistura 
com as finalidades eleitorais 
propriamente ditas, pois não 

está voltada a obter votos.
Por outro lado, a propagan-

da eleitoral busca trazer votos 
aos candidatos, está direcio-
nada a influenciar a vontade 
do eleitorado para induzir que 
determinado candidato é o 
mais apto a determinado car-
go eletivo. Portanto, a pro-
paganda eleitoral, por óbvio, 
ocorrerá em período de cam-
panha eleitoral.

Diante da afirmação acima, 
percebe-se que a propagan-
da eleitoral é feita em prol de 
candidatos. Porém, ao tratar 
de propaganda eleitoral ante-
cipada, que é divulgada antes 
do período permitido, ou seja, 
antes de existirem candidatos, 
o beneficiário será um pré-
-candidato, que é uma pessoa 
com a intenção de concorrer 

às eleições, mas que não for-
malizou sequer seu pedido de 
registro de candidatura pelo 
fato de, na maioria das vezes, 
ainda não ter sido aberto o 
prazo para isso.

Note que a propaganda fei-
ta fora do tempo é uma propa-
ganda irregular, logo, a propa-
ganda antecipada a que nos 
referimos neste artigo é uma 
ilegalidade.

A propaganda eleitoral per-
mitida pode ser divulgada a 
partir do dia 5 de julho do ano 
eleitoral. Essa data tem seu 
motivo, ao passo que até esse 
momento são feitos os proce-
dimentos de escolha e registro 
de candidatos. Dessa forma, o 
legislador optou por permitir a 
propaganda eleitoral exclusi-
vamente após não faltar mais 

candidato a ser registrado.
Fazendo um raciocínio in-

verso, conclui-se que qualquer 
propaganda eleitoral que te-
nha a finalidade de obter vo-
tos, será proibida do dia 5 de 
julho para trás, caracterizan-
do-se como uma propaganda 
prematura e ilegal.

Diante disso, a finalidade 
da proibição da propaganda 
extemporânea é evitar o dese-
quilíbrio e a falta de isonomia 
nas campanhas eleitorais. Os 
candidatos devem ser tratados 
igualmente. Portanto, peran-
te a legislação eleitoral, não é 
aceitável que alguns possam 
divulgar suas propagandas an-
tes mesmo que outros tenham 
se registrado como candida-
tos.
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Painéis revelam 
história da devoção 
ao Divino Pai Eterno

Daniel Vilela elogia nova Câmara de 
Aparecida de Goiânia durante inauguração

Servidores da 
educação realizam
3 milhões de horas
de capacitação

Dispostos pelo Governo, painéis informativos narram história da Romaria ao Divino Pai Eterno

Redação

Na Romaria do Divino Pai 
Eterno, que começa nesta sex-
ta-feira, 28, em Trindade, tre-
chos das rodovias GO-060 e 
GO-469 ganharam 35 painéis 
informativos sobre a história da 
festa e curiosidades.

Instalados pelo Governo de 
Goiás, por meio da Goiás Tu-
rismo, com investimentos de 
R$ 300 mil, os objetos foram 
viabilizados por emenda fede-
ral, com a prestação de contas 
aprovadas pelo Ministério do 
Turismo. O conteúdo das pla-
cas foi elaborado em parceria 
com o Santuário do Divino Pai 

Eterno e a Associação Filhos do 
Pai Eterno.

Este ano, o romeiro que fizer 
a peregrinação poderá obter 
mais informações e apreciar as 
fotos sobre a religiosidade e o 
turismo na cidade, em diferen-
tes pontos das rodovias. Entre 
eles, na via-sacra ao longo da 
Rodovia dos Romeiros, entre 
Goiânia e Trindade; nas ciclo-
vias; e na GO-469, no trecho 
Goianira – Trindade – Abadia. 

Para o presidente da Goiás 
Turismo, Fabrício Amaral, a 
ação contribui com a história 
da Romaria, que atrai cristãos 
de todo o país: “É uma sinali-
zação mais atual com posicio-

namento turístico, assim como 
temos realizado em outros 
atrativos, a exemplo do Cami-
nho de Cora Coralina”.

Segundo a gerente de pro-
jetos de fomento ao empreen-
dedorismo e atração de inves-
timentos da Goiás Turismo, 
Alexandrina Alves, a instalação 
dos painéis visa o desenvolvi-
mento e a expansão da ativida-
de turística. “Além disso é uma 
referência aos que completam 
o trajeto”, informou. No final do 
percurso, a última placa traz a 
frase “A tua fé te trouxe até aqui. 
Você está em casa!”.

Redação

Professores e servidores 
administrativos da rede es-
tadual de educação de Goiás 
cumpriram mais de três mi-
lhões de horas de cursos de 
capacitação no último semes-
tre. O resultado corresponde 
a uma média de 75 horas por 
colaborador da Secretaria de 
Estado da Educação (Seduc). 
Os números indicam uma 
mudança de cultura organiza-
cional na pasta, impulsionada 
pela criação do Auxílio Apri-
moramento do Governo de 
Goiás em 2022.

“É muita coisa se compa-
rado ao número de horas que 
recebíamos antes da implan-
tação do benefício. A maioria 
das coordenações regionais 
atingiu 95% da adesão de ser-
vidores aos cursos. A cultura 
agora é de estudo e especia-
lização constante”, aponta o 
ouvidor da Seduc, Joaquim 
Trindade. Ele explica que o 
servidor deve apresentar se-
mestralmente os certificados 
dos cursos.

Para facilitar a adesão de 
novos professores ao benefí-
cio, a Seduc prorrogou neste 
semestre o prazo para entrega 
de certificados. Antes, o pra-
zo seria até o dia 31 de junho. 
Agora, o servidor pode enviar 
o documento até o dia 30 de 
agosto. Os temas dos cursos 
englobam administração Pú-
blica, combate ao racismo e 
ao assédio sexual, pedagogia 
inclusiva e acessibilidade es-
colar.

O Auxílio Aprimoramen-
to garante um valor mensal 
fixo no valor de R$ 500 para 
todos os servidores da Seduc 
— efetivos, comissionados e 
temporários — que compro-
varem a realização de cursos 

de aprimoramento em sua 
área de atuação. O envio do 
certificado é feito duas vezes 
ao ano: em junho, referente ao 
primeiro semestre, e em de-
zembro, ao segundo semestre 
letivo. Servidores administra-
tivos devem apresentar certi-
ficado de capacitação de, no 
mínimo, 20 horas por semes-
tre; professores, de 40 horas.

A própria Seduc oferece 
cursos de qualificação por 
meio do Centro de Estudo, 
Pesquisa e Formação dos Pro-
fissionais da Educação (Cep-
for). Outra instituição que 
disponibiliza capacitações é a 
Escola do Governo do Estado 
de Goiás. Os servidores po-
dem ainda cursar programas 
oferecidos por instituições 
privadas e organizações con-
veniadas. Para servidores com 
graduação, especialização, 
mestrado ou doutorado em 
andamento, basta apresentar 
declaração. 

Progressão
Antes do auxílio, a mudan-

ça de categoria dos professo-
res (A, B, C e D) consistia em 
um processo mais lento, po-
dendo ocorrer a cada 3 anos 
e com a comprovação do de-
senvolvimento de cursos de 
aprimoramento, com um total 
de 120 horas. A cada progres-
são horizontal do servidor, 
seu salário aumenta em 2%. 
Com o Auxílio Aprimoramen-
to, essa progressão se torna 
mais rápida e automática, 
desde que o professor preste 
contas com as certificações 
semestralmente. O servidor 
que, desde 2022, cumpriu to-
dos os requisitos do Auxílio 
Aprimoramento já recebeu 15 
mil reais a mais em seus pro-
ventos.

Redação

O governador em exercício 
Daniel Vilela e o presidente da 
Câmara de Vereadores de Apa-
recida de Goiânia, André Forta-
leza, inauguraram na noite de 
segunda-feira (24/06) a nova 
sede do Poder Legislativo mu-
nicipal. O local leva o nome de 
Palácio Léo Mendanha, uma 
homenagem ao ex-vereador, 
ex-deputado estadual e pai do 
ex-prefeito da cidade, Gustavo 
Mendanha.

As obras da nova Câma-
ra, situada à Rua Gervásio Pi-
nheiro, no Setor Solar Central 
Park, bem próxima à Cidade 
Administrativa Maguito Vilela, 
consumiram R$ 22 milhões em 
recursos acumulados pelo Le-
gislativo com economias feitas 

mensalmente do duodécimo 
repassado pela prefeitura.

“Aparecida precisava de um 
prédio que garantisse mais 
dignidade à atuação dos vere-
adores e à população, que será 
melhor recebida nesta Casa de 
Leis e terá, assim, condições de 
participar mais ativamente das 
discussões sobre o município. 
Esta é a casa do povo”, destacou 
Daniel, em entrevista coletiva 
logo após descerrar a faixa que 
inaugurava oficialmente a nova 
sede.

O prefeito de Aparecida, Vil-
mar Mariano, lembrou que foi 
ele o responsável, em dezem-
bro de 2018, quando estava à 
frente da presidência da Câma-
ra, pela definição da área onde 
o novo prédio foi construído. 
“É impressionante a qualidade 

desta obra”, sublinhou. “Quan-
do fazemos bom uso do dinhei-
ro público conseguimos via-
bilizar um prédio deste porte”, 
ressaltou o presidente André 
Fortaleza. 

O ex-prefeito Gustavo Men-
danha discursou em nome 
dos irmãos, Danilo e Taís, e da 
mãe, Sônia Melo, viúva de Léo 
Mendanha. “Tenho muito or-
gulho do meu pai, sobretudo 
pela imensa contribuição que 
ele deu para o desenvolvimen-
to de Aparecida” disse, ao lado 
da esposa Mayara. “Uma justa 
homenagem pelo tanto que ele 
lutou por Aparecida. Léo foi 
um grande líder político, um 
empreendedor e um desbrava-
dor desta cidade”, acrescentou 
Daniel.

Placas instaladas nas vias de acesso à Trindade por meio do 
Governo de Goiás terão informações acompanhadas de fotos 
sobre a festa tradicional. Romaria goiana começa nesta sexta-feira

Benefício impulsionou mudança da cultura 
organizacional. Prazo para entrega de 
certificado segue até 30 de agosto

Governador em exercício, Daniel Vilela participou
da inauguração ao lado do presidente André Fortaleza

ANDRÉ COSTA
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Após vencer duas eleições para o governo no primeiro 
turno, o governador Ronaldo Caiado (UB) tem pregado aos 
pré-candidatos da base governista, um intenso diálogo para 
os projetos eleitorais terem sucesso em outubro. É bem o 
que Sandro Mabel (UB) faz em Goiânia, ao manter conversas 
com o PL e o PSD. As duas siglas, já apresentaram seus pré-
-candidatos à prefeitura, o ex-deputado Fred Rodrigues (PL) 
e o senador Vanderlan Cardoso (PSD), porém, em diversas 
entrevistas, Mabel diz que não deixou de falar com represen-
tantes desses partidos. A manutenção deste diálogo, mesmo 
em um ambiente de “definição”, é reforçado pelo presidente 
do União Brasil, Marcus Roberto, considerado um dos prin-
cipais conselheiros do governador. De fato, Caiado, desde 
que foi eleito governador, reforçou sua base através da busca 
incessante por diálogo, até mesmo com lideranças que fo-
ram lhe foram antagônicas, comportamento que trouxe para 
seu governo, Daniel Vilela (MDB), que foi um de seus ad-
versários em 2018 e Gustavo Mendanha (MDB), adversário 
em 2022: hoje, Daniel Vilela e Gustavo Mendanha desempe-
nham papéis importantes no processo sucessório de 2026, 
com a responsabilidade de dar prosseguimento ao projeto 
administrativo iniciado em 2018.  Sendo assim, é bem pro-
vável que Mabel consiga aglutinar lideranças que, momen-
taneamente, estejam em outros projetos políticos, uma vez 
que o processo eleitoral na Capital está totalmente aberto, 
como sugere as mais recentes pesquisas de opinião.

Estimulado por Caiado,
Mabel segue dialogando 

Dois goianos
Além do goiano Pablo Marçal 
(PRTB) que está na disputa pela 
prefeitura de São Paulo, a coluna 
do jornalista Igor Gadelha, do 
site Metrópoles, publicou que 
Marconi Perillo (PSDB) pode ser 
chamado para concorrer pelo 
partido.   

Então!
Caso o jornalista e apresentador 
de TV, José Luiz Datena (PSDB), 
desista de disputar a prefeitura 
de São Paulo, segundo Igor Ga-
delha, o presidente nacional do 
partido, ex-governador de Goiás, 
Marconi Perillo, teve seu nome 
sugerido.  

Mas…
Parte da executiva do PSDB pau-
lista acredita que, lançar uma 
candidatura a todo custo só para 
participar, não seria uma boa 
ideia, e que apoiar Tábata Ama-
ral (PSB) seria melhor.  

Enquanto isso
Pablo Marçal segue surpreen-
dendo seus adversários com 
declarações pouco usuais no 
mundo da política e, devido sua 
forte influência nas redes sociais, 
preocupa alguns medalhões. 

Pensar em 2026
Valdemar da Costa Neto, super 
poderoso presidente nacional 
do PL, quer conversar com Pablo 
Marçal para convencê-lo a desis-
tir da disputa em São Paulo, em 
troca de apoio em 2026. 

Será difícil
Mas, Valdemar da Costa Neto 
não deve ter sucesso, já que, 
no Instituto Paraná Pesquisas, 
Pablo Marçal saiu de 5,1% em 
maio, para 10% agora, em junho, 
dobrando a intenção de votos.  

Assusta
Vale lembrar que nas últimas 
pesquisas de opinião, apenas 
Pablo Marçal tem crescido nas 
pesquisas, segundo a revista 
Veja, assustando os dois pri-
meiros colocados, Ricardo Nu-
nes (MDB) e Guilherme Boulos 
(PSOL)  

Primeira vítima
No avanço de Marçal nas pes-
quisas de opinião, a primeira 
vítima é Ricardo Nunes, que vê 
parte de seus votos migrar para 
o goiano, que se arrisca mais no 
discurso do bolsonarismo raiz. 

O anti-Boulos
Como Ricardo Nunes é mais 
comedido e Pablo Marçal mais 
ousado, o sentimento anti-Bou-
los, pregado pelo bolsonarismo, 
pode migrar para o empresário 
goiano nos próximos meses. 

Mendanha: “Leandro 
Vilela tem o perfil para 
Aparecida de Goiânia 
seguir avançando”

Professor Pantaleão disputa
Prefeitura de Goiânia pelo
Partido Unidade Popular

Redação

O ex-prefeito Gustavo Men-
danha anunciou formalmente 
seu apoio à pré-candidatura 
de Leandro Vilela (MDB) a pre-
feito de Aparecida de Goiânia. 
“Confio e acredito no Leandro 
Vilela e sei que ele está pre-
parado para o desafio. Tenho 
certeza que ele tem todas as 
condições para que Apareci-
da possa seguir avançando”, 
destacou Mendanha em vídeo 
postado em suas redes sociais 
nesta terça-feira. É a primeira 
manifestação pública de Men-
danha sobre o apoio a Leandro 
Vilela.

Gustavo afirmou que, dentre 
os pré-candidatos, é Leandro 
Vilela quem tem as melhores 
condições de fazer Aparecida 
continuar avançando. Lean-
dro participou ativamente das 
duas gestões de Maguito Vilela 
(MDB) na cidade e foi um dos 
deputados que mais recursos 
destinou para Aparecida. Ele 
foi deputado federal por três 
mandatos e foi um dos mais 
fortes articuladores das duas 
eleições de Maguito em Apa-
recida. É sobrinho de Maguito, 
morto em 2021 vítima da Covid 
19 após ser eleito prefeito em 

Goiânia.
Mendanha afirmou que 

Aparecida não pode correr o 
risco de experimentar um perí-
odo de retrocesso após o ciclo 
de desenvolvimento vivido a 
partir da gestão do ex-prefeito 
Maguito Vilela. “Não podemos 
deixar Aparecida regredir para 
aquela política do passado, que 
atrasou por anos o desenvolvi-
mento da cidade. Uma cidade 
que era dormitório, violenta, 
que estava à margem da nos-
sa capital, Goiânia. Aparecida 
hoje é uma das cidades que 
mais se destaca no cenário es-
tadual e nacional”, pontuou 
Mendanha.

O ex-prefeito citou o traba-
lho realizado por Leandro Vi-
lela para a cidade quando era 
deputado federal. “Deputado 
federal por três mandatos e so-
brinho do nosso grande líder 
Maguito Vilela, o Leandro foi 
um dos deputados que mais 
contribuiu e ajudou a cidade 
de Aparecida com emendas. 
Inclusive para construção do 
grande Hmap (Hospital Muni-
cipal de Aparecida de Goiânia). 
Leandro é preparado. É um 
quadro qualificado”, destacou. 
“Leandro tem um olhar huma-
no, cuidadoso”.

Redação

O partido Unidade Popular 
(UP) anunciou o Professor Rei-
naldo Pantaleão pré-candidato 
à prefeitura de Goiânia nas elei-
ções deste ano. Ele já disputou 
cargos majoritários e proporcio-
nais em outros pleitos. Já foi filia-
do ao PT e ao PSOL.

Pantaleão é professor apo-
sentado, tem 73 anos, nasceu 
no bairro de Campinas e foi um 
dos fundadores do Sindicato dos 
Trabalhadores em Educação do 
Estado de Goiás (Sintego). Ele é 
o décimo pré-candidato anun-
ciado na disputa pelo Paço.

Além de um pré-candidato a 
Prefeitura o UP tem três candi-
datos na chapa para vereador. 
Em comunicado o partido ainda 
ressalta que a pré-candidatura 
é para contrapor a atual admi-
nistração diante do “descaso e 
abandono de Goiânia” além de 
enfatizar pautas do partido de 
extrema-esquerda se opondo ao 
que chama de “política dos ricos 
e da burguesia para derrotar o 
projeto político capitaneado por 
partidos de direita e extrema-di-
reita”.

Reinaldo Pantaleão deixou o 
PSOL em 2022, após 15 anos de 
militância.

Gustavo Mendanha e Leandro Vilela: unidade em Aparecida de Goiânia

Mesmo com a alteração da chapa governista em Apareci-
da de Goiânia e as eventuais e naturais consequências po-
líticas, a disputa deve ser polarizada entre Professor Alcides 
(PL) e o pré-candidato da base, Leandro Vilela (MDB).  

A leitura vem de pesquisas qualitativas realizadas antes 
da decisão que promoveu mudanças nos nomes que vão 
disputar a prefeitura Aparecidense. 

As lideranças locais estão divididas entre o grupo Vilelis-
ta, hegemônico desde 2008, e o grupo Alcidista, que se for-
taleceu com o bolsonarismo: quem se arriscar, fica bastante 
isolado no processo.    

Apesar da movimentação 
de alguns grupos, é pouco 

provável uma terceira via em 
Aparecida de Goiânia

Reinaldo Pantaleão: debate sobre Goiânia
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Após vencer duas eleições para o governo no primeiro 
turno, o governador Ronaldo Caiado (UB) tem pregado aos 
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os projetos eleitorais terem sucesso em outubro. É bem o 
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-candidatos à prefeitura, o ex-deputado Fred Rodrigues (PL) 
e o senador Vanderlan Cardoso (PSD), porém, em diversas 
entrevistas, Mabel diz que não deixou de falar com represen-
tantes desses partidos. A manutenção deste diálogo, mesmo 
em um ambiente de “definição”, é reforçado pelo presidente 
do União Brasil, Marcus Roberto, considerado um dos prin-
cipais conselheiros do governador. De fato, Caiado, desde 
que foi eleito governador, reforçou sua base através da busca 
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ram lhe foram antagônicas, comportamento que trouxe para 
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em 2022: hoje, Daniel Vilela e Gustavo Mendanha desempe-
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com a responsabilidade de dar prosseguimento ao projeto 
administrativo iniciado em 2018.  Sendo assim, é bem pro-
vável que Mabel consiga aglutinar lideranças que, momen-
taneamente, estejam em outros projetos políticos, uma vez 
que o processo eleitoral na Capital está totalmente aberto, 
como sugere as mais recentes pesquisas de opinião.

Estimulado por Caiado,
Mabel segue dialogando 
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Além do goiano Pablo Marçal 
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prefeitura de São Paulo, a coluna 
do jornalista Igor Gadelha, do 
site Metrópoles, publicou que 
Marconi Perillo (PSDB) pode ser 
chamado para concorrer pelo 
partido.   
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Caso o jornalista e apresentador 
de TV, José Luiz Datena (PSDB), 
desista de disputar a prefeitura 
de São Paulo, segundo Igor Ga-
delha, o presidente nacional do 
partido, ex-governador de Goiás, 
Marconi Perillo, teve seu nome 
sugerido.  

Mas…
Parte da executiva do PSDB pau-
lista acredita que, lançar uma 
candidatura a todo custo só para 
participar, não seria uma boa 
ideia, e que apoiar Tábata Ama-
ral (PSB) seria melhor.  

Enquanto isso
Pablo Marçal segue surpreen-
dendo seus adversários com 
declarações pouco usuais no 
mundo da política e, devido sua 
forte influência nas redes sociais, 
preocupa alguns medalhões. 

Pensar em 2026
Valdemar da Costa Neto, super 
poderoso presidente nacional 
do PL, quer conversar com Pablo 
Marçal para convencê-lo a desis-
tir da disputa em São Paulo, em 
troca de apoio em 2026. 

Será difícil
Mas, Valdemar da Costa Neto 
não deve ter sucesso, já que, 
no Instituto Paraná Pesquisas, 
Pablo Marçal saiu de 5,1% em 
maio, para 10% agora, em junho, 
dobrando a intenção de votos.  

Assusta
Vale lembrar que nas últimas 
pesquisas de opinião, apenas 
Pablo Marçal tem crescido nas 
pesquisas, segundo a revista 
Veja, assustando os dois pri-
meiros colocados, Ricardo Nu-
nes (MDB) e Guilherme Boulos 
(PSOL)  

Primeira vítima
No avanço de Marçal nas pes-
quisas de opinião, a primeira 
vítima é Ricardo Nunes, que vê 
parte de seus votos migrar para 
o goiano, que se arrisca mais no 
discurso do bolsonarismo raiz. 

O anti-Boulos
Como Ricardo Nunes é mais 
comedido e Pablo Marçal mais 
ousado, o sentimento anti-Bou-
los, pregado pelo bolsonarismo, 
pode migrar para o empresário 
goiano nos próximos meses. 

Mendanha: “Leandro 
Vilela tem o perfil para 
Aparecida de Goiânia 
seguir avançando”

Professor Pantaleão disputa
Prefeitura de Goiânia pelo
Partido Unidade Popular

Redação

O ex-prefeito Gustavo Men-
danha anunciou formalmente 
seu apoio à pré-candidatura 
de Leandro Vilela (MDB) a pre-
feito de Aparecida de Goiânia. 
“Confio e acredito no Leandro 
Vilela e sei que ele está pre-
parado para o desafio. Tenho 
certeza que ele tem todas as 
condições para que Apareci-
da possa seguir avançando”, 
destacou Mendanha em vídeo 
postado em suas redes sociais 
nesta terça-feira. É a primeira 
manifestação pública de Men-
danha sobre o apoio a Leandro 
Vilela.

Gustavo afirmou que, dentre 
os pré-candidatos, é Leandro 
Vilela quem tem as melhores 
condições de fazer Aparecida 
continuar avançando. Lean-
dro participou ativamente das 
duas gestões de Maguito Vilela 
(MDB) na cidade e foi um dos 
deputados que mais recursos 
destinou para Aparecida. Ele 
foi deputado federal por três 
mandatos e foi um dos mais 
fortes articuladores das duas 
eleições de Maguito em Apa-
recida. É sobrinho de Maguito, 
morto em 2021 vítima da Covid 
19 após ser eleito prefeito em 

Goiânia.
Mendanha afirmou que 

Aparecida não pode correr o 
risco de experimentar um perí-
odo de retrocesso após o ciclo 
de desenvolvimento vivido a 
partir da gestão do ex-prefeito 
Maguito Vilela. “Não podemos 
deixar Aparecida regredir para 
aquela política do passado, que 
atrasou por anos o desenvolvi-
mento da cidade. Uma cidade 
que era dormitório, violenta, 
que estava à margem da nos-
sa capital, Goiânia. Aparecida 
hoje é uma das cidades que 
mais se destaca no cenário es-
tadual e nacional”, pontuou 
Mendanha.

O ex-prefeito citou o traba-
lho realizado por Leandro Vi-
lela para a cidade quando era 
deputado federal. “Deputado 
federal por três mandatos e so-
brinho do nosso grande líder 
Maguito Vilela, o Leandro foi 
um dos deputados que mais 
contribuiu e ajudou a cidade 
de Aparecida com emendas. 
Inclusive para construção do 
grande Hmap (Hospital Muni-
cipal de Aparecida de Goiânia). 
Leandro é preparado. É um 
quadro qualificado”, destacou. 
“Leandro tem um olhar huma-
no, cuidadoso”.
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O partido Unidade Popular 
(UP) anunciou o Professor Rei-
naldo Pantaleão pré-candidato 
à prefeitura de Goiânia nas elei-
ções deste ano. Ele já disputou 
cargos majoritários e proporcio-
nais em outros pleitos. Já foi filia-
do ao PT e ao PSOL.

Pantaleão é professor apo-
sentado, tem 73 anos, nasceu 
no bairro de Campinas e foi um 
dos fundadores do Sindicato dos 
Trabalhadores em Educação do 
Estado de Goiás (Sintego). Ele é 
o décimo pré-candidato anun-
ciado na disputa pelo Paço.

Além de um pré-candidato a 
Prefeitura o UP tem três candi-
datos na chapa para vereador. 
Em comunicado o partido ainda 
ressalta que a pré-candidatura 
é para contrapor a atual admi-
nistração diante do “descaso e 
abandono de Goiânia” além de 
enfatizar pautas do partido de 
extrema-esquerda se opondo ao 
que chama de “política dos ricos 
e da burguesia para derrotar o 
projeto político capitaneado por 
partidos de direita e extrema-di-
reita”.

Reinaldo Pantaleão deixou o 
PSOL em 2022, após 15 anos de 
militância.

Gustavo Mendanha e Leandro Vilela: unidade em Aparecida de Goiânia

Mesmo com a alteração da chapa governista em Apareci-
da de Goiânia e as eventuais e naturais consequências po-
líticas, a disputa deve ser polarizada entre Professor Alcides 
(PL) e o pré-candidato da base, Leandro Vilela (MDB).  

A leitura vem de pesquisas qualitativas realizadas antes 
da decisão que promoveu mudanças nos nomes que vão 
disputar a prefeitura Aparecidense. 

As lideranças locais estão divididas entre o grupo Vilelis-
ta, hegemônico desde 2008, e o grupo Alcidista, que se for-
taleceu com o bolsonarismo: quem se arriscar, fica bastante 
isolado no processo.    

Apesar da movimentação 
de alguns grupos, é pouco 

provável uma terceira via em 
Aparecida de Goiânia
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William Gregório lidera disputa à 
Prefeitura de Bom Jardim de Goiás
com 47,88% das intenções de votos 

Willian Gregório do União 
Brasil (UB), partido do gover-
nador Ronaldo Caiado, lidera 
a corrida eleitoral à Prefeitura 
de Bom Jardim de Goiás com 
47,88% das intenções de votos 
na pesquisa espontânea. Já na 
estimulada, o pré-candidato 
sobe para 48,26%, números 
que o colocam em um segundo 
mandato no município locali-
zado no Oeste Goiano. 

De acordo com os números 
levantados pelo Instituto Exata 
GO Pesquisas, realizada entre 
os dias 17 e 19 de junho, o atu-
al prefeito aparece com mais 
de 10% em relação ao segundo 
colocado. A sondagem mostra 
ainda que a gestão de Willian 
Gregório é aprovada por 
62,54% da população e consi-
deram a administração ótima, 
respectivamente. A pesquisa 
ouviu 518 eleitores de dez bair-
ros nas faixas de 16 a 60 anos, 
ou mais, e foi registrada no Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE).

Principais obras
Desde que assumiu a ges-

tão da Prefeitura Municipal de 
Bom Jardim de Goiás em janei-
ro de 2024, o Prefeito Willian 
Gregório realizou uma série 
de obras e ações que trans-
formaram significativamente 
o município. Entre as princi-
pais iniciativas estão a reforma 
completa do prédio da Prefei-
tura Municipal após mais de 8 
anos, “Trocamos todos os mó-
veis e computadores, trocamos 
alguns aparelhos que estavam 
ultrapassados e fizemos uma 
boa reforma”, comenta o pre-
feito. 

A revitalização das praças 
Antônia Silveria, Dona Bela e 
da Rodoviária com reativação 
de suas estruturas, a constru-
ção de quiosques no Lago dos 
Buritis, e o asfaltamento das 
ruas do setor Serra Negra e da 
Rua Dionísio Pereira. “Fizemos 
um levantamento para asfaltar 
todas as ruas de Bom Jardim e 
fica em torno de R$ 2 milhões. 
Vamos lançar o programa poei-
ra zero e nenhuma rua e aveni-
da da cidade ficará sem asfalto”, 
garante.

Além disso, de acordo com 
o prefeito, foram revitalizados 
todos os postos de saúde e a 
fachada da Escola Municipal 
Dimas Nasser, que também re-
cebeu projetores para as salas 

de aula e notebooks de última 
geração para os professores. 
Uma calçada foi construída em 
volta da escola, em frente ao 
hospital, enquanto o Réveillon 
foi celebrado com uma estrutu-
ra ampliada.

Outras realizações incluem 
a substituição da ilumina-
ção pública por luminárias de 
LED. “Fizemos a troca de toda 
a iluminação da orla do lago. 
A população tinha muita difi-

culdade de caminhar à noite, o 
que facilitou, principalmente 
para quem chega do trabalho”, 
afirma Willian Gregório. Ou-
tras realizações bastante espe-
rada pela população foram a 
conclusão da sala do aparelho 
de raio-x no Hospital Munici-
pal, a implantação do posto de 
atendimento para confecção 
de carteiras de identidade, e a 
negociação de uma dívida his-
tórica com a Equatorial.

Destacando ainda a cons-
trução da primeira ponte de 
concreto sobre o Ribeirão Bom 
Jardim em mais de 15 anos, o 
Prefeito também promoveu 
eventos como o 1º Evangeliza 
Show e a 103ª edição do Maior 
São João do estado de Goiás, 
com shows de artistas renoma-
dos como Amado Batista, Rick 
& Renner, Kléo Dibah, Jiraya 
Uai, Edy Brito e Samuel, entre 
outros.

Prefeito de Bom Jardim de Goiás, Willian Gragório (UB)

Prefeito assumiu a gestão 
do município em janeiro 
de 2024 e nos últimos 
meses realizou a conclusão 
de obras importantes 

Cármen quer TSE como exemplo para magistrados 
e pede atuação presencial de ministros até eleição

Folhapress

Presidente do TSE (Tribunal 
Superior Eleitoral), a ministra 
Cármen Lúcia pediu nas últi-
mas semanas aos demais mi-
nistros da corte que participem 
de forma presencial das ses-
sões de julgamento, e não por 
videoconferência.

Cármen quer que os minis-

tros fiquem mais em Brasília 
ao menos até as eleições mu-
nicipais deste ano e reforçou 
que esse é um período em que 
demandará a participação dos 
magistrados nas análises dos 
processos.

A solicitação da presidente 
foi confirmada por três minis-
tros do TSE ouvidos pela Folha. 
Procurada por meio da asses-
soria, Cármen não se manifes-
tou.

Dois dos ministros consulta-
dos afirmaram que o principal 
objetivo dela é que o TSE sirva 
de exemplo aos juízes eleitorais 
de primeira e de segunda ins-
tâncias.

A intenção é que, a partir 
desse exemplo de um tribunal 
superior, os outros magistrados 
eleitorais também exerçam as 
suas tarefas presencialmente 
em ano de disputas locais em 
todo o país.

Cármen foi empossada no 
início de junho como presi-
dente do TSE. Ficará à frente da 
corte tanto no período eleitoral 
quanto em épocas posteriores.

As eleições deste ano terão o 
primeiro turno em 6 de outubro 
e o segundo turno em 27 de ou-
tubro. A diplomação dos eleitos 
acontece até 19 de dezembro.

Duas vezes

O TSE costuma se reunir 
duas vezes por semana, nas 
noites de terça-feira e nas ma-
nhãs de quinta-feira.

A ministra substituiu Ale-
xandre de Moraes na presi-
dência e deve deixar o posto 
apenas em meados de 2026, 
quando será sucedida por Kas-
sio Nunes Marques.

A participação de magistra-
dos por videoconferência nas 
sessões de julgamento e tam-
bém em audiências passou a 
ser regular desde a pandemia 
da Covid-19, e a prática não 
parou de ser utilizada mesmo 
com o fim da emergência sani-
tária.

O próprio STF (Supremo 
Tribunal Federal) contou com 
a participação presencial de to-
dos os 11 ministros em apenas 
6 das 22 sessões plenárias rea-
lizadas de fevereiro à primeira 
semana de maio.

A prática também é roti-
neira em tribunais como o STJ 
(Superior Tribunal de Justiça), 
nos TREs (Tribunais Regionais 
Eleitorais) e nos tribunais re-
gionais federais.

No Supremo, Cármen é uma 
das integrantes da corte que 
menos participa das sessões de 
forma virtual e costuma ir pre-
sencialmente ao plenário do 
tribunal.

Intenção da presidente da 
Corte é que, a partir desse 
exemplo, outros juízes 
eleitorais também exerçam 
suas tarefas no local de 
trabalho

Argentina envia ao Itamaraty 
lista de foragidos do 8 de janeiro

Folhapress

O governo argentino en-
viou ao Itamaraty uma lista 
de 62 brasileiros que fugiram 
para o país com mandados de 
prisão em aberto pelos atos 
golpistas de 8 de janeiro. Se-
gundo o informe, 13 dos fora-
gidos já saíram da Argentina e 
um teve a entrada recusada.

O movimento ocorre após 
a Casa Rosada ser pressiona-
da pelo Planalto e questiona-
da por jornalistas em coletiva 

de imprensa do porta-voz do 
presidente Javier Milei, Ma-
nuel Adorni.

A PF (Polícia Federal) esti-
ma haver mais de 180 foragi-
dos espalhados na Argentina, 
Paraguai e Uruguai.

O Ministério das Relações 
Exteriores recebeu o docu-
mento e o encaminhou ao 
Supremo Tribunal Federal 
(STF), na última terça (18). O 
STF havia solicitado ao Itama-
raty que fizesse a consulta ao 
governo argentino.

A maioria dos golpistas não 
passou pelas barreiras migra-
tórias, ainda que uma parte 
tenha pedido refúgio ao go-
verno argentino.

Extradição
Com os dados coletados 

pelos argentinos, inicia-se o 
processo do pedido de extra-
dição desses foragidos pelas 
autoridades brasileiras. A so-
licitação deve ser feita pela PF.

Havia dúvidas sobre como 
o governo de extrema-direita 

se comportaria diante de um 
pedido de colaboração, já que 
as defesas de investigados e 
condenados afirmam haver 
perseguição política no Brasil.

O governo da Argentina 
negou haver um “pacto de 
impunidade” entre Milei e o 
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dentes quando chegar a hora 
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IMPRENSA

Vida entre laudas

Valterli Guedes 
Especial para DM

A 
Associação Goia-
na de Imprensa 
(AGI) completa 
90 anos de fun-
dação neste 2024 

e começa as comemorações 
homenageando um de seus 
associados mais antigos ain-
da em atividade profissional, o 
jornalista Jales Naves, 74 anos. 
A diretoria da entidade decidiu 
entregar-lhe o título de Sócio 
Benemérito, “pelos relevantes 
serviços prestados a Goiás e à 
AGI” nesse período, em sessão 
especial que realizará na próxi-
ma sexta-feira, 28, às 9h, na Casa 
Rosada de Goiânia, sede do Ins-
tituto Histórico e Geográfico de 
Goiás, na rua 82 nº 455 – Setor 
Sul.

Profissional que sempre se 
destacou em seu meio, nas en-
tidades em que atuou e nas em-
presas em que trabalhou, ele 
está completando 56 anos de 
dedicação ao jornalismo e 55 à 
AGI. Começou na profissão ao 
ser admitido, em 11 de junho de 
1968, como repórter na Rádio 
Brasil Central, e depois passou 
para a Agência Goiana de Notí-
cias (AGN), ambas do Consórcio 
de Empresas de Radiodifusão 
e Notícias do Estado (CERNE), 
onde dirigiu programas da TV 
Brasil Central.

Em novembro de 1968 in-
gressou na AGI, participan-
do de quatro diretorias – di-
retor-secretário (1982/85), 
presidente em dois mandatos 
consecutivos (1985/1991) e 
Presidente do Conselho Delibe-
rativo (1991/94). Em suas duas 
gestões à frente da Associação, 
dinâmicas e produtivas, realizou 
o Concurso AGI de Reportagens, 
com a promoção de quatro edi-
ções, e lançou o Projeto Goia-
nidade, de união de todos os 
setores para lutar por uma pauta 
comum em benefício de Goiás.

A Universidade Federal de 
Goiás criou, em 1968, o seu 
curso de jornalismo e já no ano 
seguinte, 1969, Jales passou no 
vestibular e ingressou na UFG. 
Como estudante, participou da 
produção do documentário so-
bre os XX Jogos Universitários 
Brasileiros, disputados em Goi-
ânia, em 1969; elaborou artigos 
para a revista “Informática”, do 
Departamento de Comunicação 
Social do Instituto de Ciências 
Humanas e Letras da UFG, e 
para o livro “Aspectos da Cultura 

Goiana”, antologia de artigos or-
ganizada pelos professores Ático 
Vilas Boas da Mota e Modesto 
Gomes da Silva; e foi o editor da 
terceira edição do jornal-labora-
tório “O Foca”, do Departamen-
to de Comunicação Social do 
ICHL/UFG, sobre o movimento 
cultural em Goiás, representan-
do o corpo discente, em abril de 
1972.

Participou de congressos e 
reuniões em universidades pelo 
País e foi um dos fundadores do 
Centro de Estudos de Comuni-
cação, no âmbito da UFG, em 
Goiânia, em 1972; eleito primei-
ro Presidente do CEC, realizou o 
I Encontro Nacional de Estudan-
tes de Comunicação, de 1º a 4 de 
novembro, no Colégio Universi-
tário; e produziu o “Documento 
de Goiânia”, anais desse I Encon-
trão, pela Editora do Livro Goia-
no, em 1973, entregue ao Minis-
tério da Educação e Cultura em 
Brasília.

Pós-graduação
Como concluiu em dezem-

bro de 1972 o curso de jorna-
lismo, que ainda não era re-
conhecido pelo MEC, obteve 

uma declaração da UFG de que 
concluíra sua formação. O docu-
mento lhe permitiu conquistar 
a bolsa de estudo da Organiza-
ção dos Estados Americanos 
(OEA) e participar do XIV Curso 
Internacional em Ciências da 
Informação Coletiva, em Quito, 
Equador, de 16 de julho a 14 de 
setembro de 1973, no Centro In-
ternacional de Estudos Superio-
res de Periodismo para América 
Latina (CIESPAL).

No ano letivo 1977/78 fez a 
parte teórica do curso de Comu-
nicação Social da Universidade 
Católica de Louvain, em Lou-
vain-la-Neuve, Bélgica, em nível 
de pós-graduação. Em 1989 con-
cluiu o curso de especialização 
em administração de coopera-
tivas, com 540 horas/aula em 18 
módulos, pela Universidade Ca-
tólica de Goiás / Coordenação 
de Pós-Graduação Lato Sensu, 
em Goiânia.

Profissão
Conciliando estudos e práti-

ca profissional, Jales continuou 
na AGN, que depois foi trans-
formada em Agência Goiana 
de Divulgação, onde ocupou as 

principais funções na atividade 
jornalística: repórter, redator, 
editor, secretário de redação e 
redator-chefe. Ao mesmo tem-
po, começou a trabalhar em jor-
nais, passando pelo “Tribuna de 
Goiás”, em 1969, como repórter; 
“Folha de Goiaz”, setembro de 
1969 a julho de 1970, repórter, e 
de maio a junho de 1976, como 
chefe de reportagem; “O Popu-
lar”, setembro de 1970 a março 
de 1974; e “Cinco de Março”, se-
manário, agosto e setembro de 
1978. Foi redator-chefe da revis-
ta “Material – Preços e Obras”, 
especializada em construção ci-
vil, com circulação dirigida para 
Goiânia e Brasília, 1972; e cola-
borador da revista “Leia Agora”, 
de Goiânia.

Coordenou a comissão or-
ganizadora da Cooperativa dos 
Jornalistas de Goiás Ltda. (Pro-
jornal), foi um dos fundadores, 
integrou o Conselho de Admi-
nistração na primeira gestão; 
presidente no biênio 1981/83; 
coordenador da divisão de jor-
nalismo e membro do conselho 
editorial do “Jornal de Deboche”, 
ambos da Projornal. Represen-
tou a cooperativa na Organiza-

ção das Cooperativas do Estado 
de Goiás, ficando na direção da 
entidade por 11 anos, a partir de 
julho de 1979, ficando dois man-
datos na Presidência e outros na 
Superintendência, deixando-a 
em maio de 1990.

Publicou a revista/gibi “Ro-
mãozinho” (oito edições), em 
1987; o “Jornal do Trânsito”, de 
março de 1999 a junho de 2002; 
e a “Família Naves em revista”, de 
setembro de 2006 a 2008 (nove 
edições).

É casado com a bióloga e 
professora universitária Heloí-
sa Machado Naves, mineira de 
Ituiutaba, que se destacou pelo 
trabalho no magistério superior 
e na pesquisa científica na UFG, 
eles têm três filhos goianienses: 
Rossana, graduada em Direi-
to, casada com o engenheiro 
Rodrigo Costa Machado, com 
quem tem duas filhas, Antonella 
e Gisella; Mariana, graduada 
em Relações Internacionais e 
professora de inglês e espanhol, 
casada com Luiz Otávio Mori 
Lourenço; e Jales Júnior, advo-
gado, especializado em Direito 
Tributário.

Além de cargos na TV e no 
setor público, Jales Naves 

publicou livros

Profissional de destaque, 
Jales Naves recebe 
nesta sexta-feira, 
28, homenagem da 
Associação Goiana de 
Imprensa (AGI). Jales 
completa 56 anos de 
dedicação ao jornalismo 
e 55 à AGI

Jornalista Jales Naves, 74, escreve à máquina na Redação do jornal “Folha de Goiaz”, em 1969

MARCUS VINÍCIUS BECK

mvbeck20@gmail.com

EDITOR DMREVITSA 
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Carteira da AGI, de 1969: ingresso quase simultâneo ao início na graduação pela UFG
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Elegância do comportamento

QUARTAQUARTA--FEIRA, FEIRA, 20 DE DEZEMBRO 20 DE DEZEMBRO DE 2023DE 202312 DM

Ludmilla traz nova turnê a Gyn

Roberto Carlos se junta  
à sertaneja em especial

Agência Estado

Ela faz sua própria “eras 
tour”. Ludmilla, que fez um dos 
melhores shows do The Town, 
anunciou sua nova turnê na 
segunda, 18. “Ludmilla In The 
House Tour” terá 19 shows com 
foco em estádios e já conta com 
as primeiras datas fechadas. A 
estreia acontece no Rio de Ja-
neiro, na Jeunesse Arena, no 
dia 25 de maio. O show passa 
por Goiânia no dia 23 de agosto 
e os ingressos podem ser ad-
quiridos no site oficial da artis-
ta.

“Hoje mostro para vocês 
tudo que guardo de mais pre-
cioso dentro do cofre da minha 
história! Celebrando as minhas 
diversas facetas que me conec-
tam à vocês, apresento Lud-
milla In The House, turnê que 
passeará pela minha trajetória 

ao longo da última década”, 
anuncia a cantora, em posta-
gem no Instagram.

A cantora viajou para acom-
panhar a turnê mundial de 
Beyoncé, “Renaissance Tour”, 
de onde tirou referências para 
a produção. “Fui a vários shows 
dela fora do país para me di-
vertir, e estudar também. Ela é 
como se fosse uma professora 
de faculdade pra música no 
mundo. Fui ver também como 
é o modo operacional da tur-
nê dela, como a equipe dela se 
movimenta, como a produção 
entra no palco e sai”, diz, em 
coletiva de imprensa.

Ludmilla afirma que tam-
bém buscou referências em si 
mesma - sua “Numanice Tour”, 
vale lembrar, teve público re-
corde no Brasil, chegando a es-
gotar 20 mil ingressos em pou-
cos minutos.

Ricardo Vinícius

Falta pouco para Roberto 
Carlos viver esse momento. O 
“rei” apresenta seu tradicional 
especial de Natal nesta sexta-
-feira, 22, após a exibição da 
novela “Terra e Paixão”. Atra-
vessando gerações com can-
ções populares, o artista canta 
desta vez na companhia de Fá-
bio Jr., num dueto que volta a se 
repetir pela primeira vez desde 
1994.  Luísa Sonza, Ana Castela, 
Mumuzinho, Jão e Paulo Vieira 
são outros artistas que acom-
panham Roberto.

Roberto apresentará sua 
nova canção, “Eu Ofereço Flo-
res”, que dá nome ao Especial. 
A música fala sobre o senti-
mento de gratidão do cantor 
aos seus fãs. “A musa inspira-

dora dessa canção são vocês. 
Fiz essa música, agradecendo 
tudo o que tenho recebido de 
vocês”, diz o artista, em mate-
rial de divulgação. O repertório 
do “rei” também conta com as 
clássicas “Detalhes” e “Além do 
Horizonte”, além de “Esse Cara 
Sou Eu”, dos anos 2010.

Aos 82 anos, imagina-se que 
o cantor sintetizará as princi-
pais fases da carreira, desde os 
motores da Jovem Guarda, de 
“O Calhambeque”, até o can-
to apaixonado dos “Detalhes”. 
É certo que no Especial da TV 
Globo o “Rei” declamará sua 
devoção à “Nossa Senhora” e 
expressará seu amor a “Jesus 
Cristo”, pois - afinal - é Natal.  
Além da TV, será possível assis-
tir a atração também pelo Glo-
boplay.

Alexandre de Moraes: combate a fake News nas eleições

Ana Castela faz dueto com Roberto Carlos

19 SHOWS

SEXTA, 22

Apresentação acontece no dia 23 de agosto e ingressos 
já podem ser adquiridos no site da artista

FÁBIO ROCHA/ GLOBO

CRUZAR AS PERNAS COM 
ELEGÂNCIA

Elegância e sensualidade

No comportamento femini-
no é algo quase intuitivo, e está 
associado à elegância e sensu-
alidade, mas saber cruzar as 
pernas é uma arte, e todas as 
mulheres deveriam saber usá-
la. Nada mais deselegante que 
uma mulher sentada com pos-
tura incorreta, e que ao cruzar 
as pernas deixa transparecer 
uma certa vulgaridade. 

Percebo que algumas mu-
lheres perderam a feminili-
dade, o gostar de ser chique 
e elegante. O andar ou sentar 
corretamente demonstra se-
gurança e até a personalidade 
de uma mulher. A postura do 
corpo é a base da elegância 
para andar ou sentar, e  man-
ter a coluna ereta, alongada, 
nunca caída, firme, mas com 
leveza é o segredo.

O  cruzar de pernas, além 
de ser elegante e criar sensua-
lidade à aparência da mulher, 

é um recurso válido para ali-
viar a compressão que o as-
sento da cadeira produz sobre 
a musculatura da coxa, dificul-
tando a circulação sanguínea. 

Como senta a realeza
As mulheres da família real 

não podem colocar uma perna 
sobre a outra. A posição corre-
ta é com os joelhos juntos, e 
inclinando os joelhos para um 
lado, como prefere Kate Mid-
dleton.

As mãos devem ficar apoia-
das sobre as coxas e não nos 
joelhos, sempre a direita sobre 
a esquerda, já que a mão direi-
ta é a mão social do cumpri-
mento. 

O cruzar de pernas deve 
ser feito com sutileza, sem dar 
tranco para encaixar o joelho, 
e para isso a força deve estar 
na coxa e não nos pés.

Sempre que cruzar as per-
nas, suas mãos devem estar 

pousadas sobre o colo, e se seu 
vestido ou saia forem curtos, 
posicione as mãos de maneira 
que cubra a divisão entre per-
nas e saia.

O comprimento da roupa 
pode impedir um cruzar de 
pernas elegante, saias muito 
curtas, como a microssaia, o 
melhor é sentar na ponta da 
cadeira e com a mão colo.

Pode-se cruzar as pernas 
de saltos altos ou baixos, o que 
conta é a postura e elegância. 
Em qualquer uma das situa-
ções, mantenha a ponta do pé 
voltada para baixo, como uma 
bailarina.

Cadeira e sofá baixos são 
mais adequados para cruzar 
as pernas. Uma forma elegan-
te e que eu particularmente 
acho lindo, é cruzar as pernas 
para os lados, ou deitar as per-
nas cruzando somente os pés 
na altura dos tornozelos.

Não é difícil ser educado, 
basta respeitar a si mesmo e 
aos outros. As regras da eti-
queta são muito simples e 
qualquer um pode aprender 
a dominá-las colocando ape-
nas um pouco de atenção. A 
coluna “Etiqueta é para to-
dos”, reuniu algumas regras 
de etiqueta moderna que po-
dem tornar a sua vida e dos 
outros mais agradável. Mais 
do que mostrar que se tem 
estilo, essas regras servem 
para que as pessoas vivam 
bem sociedade. 

Veja o que Jack Nichol-
son diz sobre boas manei-
ras.  “Eu sou muito sensível 
às regras de etiqueta. Como 
passar um prato, não gritar 
de uma sala para outra, não 
abrir uma porta trancada 
sem bater. Sempre deixar as 
damas passarem primeiro. O 
objetivo de todas estas inú-
meras regras é tornar a vida 
melhor. Nós não podemos 
viver em um estado crônico 
de guerra com nossos países, 
é estúpido. Observo cuidado-
samente as minhas maneiras, 
não é uma abstração, é uma 
linguagem de respeito mútuo 

que todos entendem”. 
Como descer do carro 

com elegância. Quando a 
mulher for entrar no carro, 
basta se sentar na ponta do 
assento e, mover as pernas 
para o interior do veículo. Se 
estiver atrás, sente-se do lado 
em que vai descer, assim não 
terá que deslizar pelo banco 
do carro para chegar até a 
porta. Junte os joelhos e vire 
para a diagonal na hora de 
descer, como fez Kate Mid-
dleton que deve ter apren-
dido vendo as fotos da sogra 
Lady Diana. 

Quando tem convidado. 
Se o visitante vai à sua casa 
pela primeira vez, mostre-
-lhe onde deixar um casaco, 
só depois o convide para se 
juntar ao restante dos convi-
dados.

Quando você é o convida-
do. Se você precisa ir embora 
da festa com urgência, basta 
falar com os anfitriões e pedir 
desculpas por sair mais cedo. 
Não se despeça dos demais 
convidados, pois vai inter-
romper o ambiente alegre e 
os outros podem pensar que 
já está na hora de partir.

Na mesa. Não encha pri-
meiro o seu copo, ofereça-
-se para servir a pessoa mais 
próxima de você. É falta de 
educação escolher o melhor 
pedaço, sirva-se com o que 
estiver mais próximo de você. 
A colher de sopa não deve ser 
colocada sobre a mesa, du-
rante ou após a refeição, dei-
xa-a no prato.

Nunca visite alguém sem 
avisar antes. Se você já fez 
alguma visita surpresa, pode 
ser que tenha de ser recebido 
por essa pessoa de roupão. 
Uma senhora britânica disse 
que, quando via um convi-
dado inesperado, colocava 
sapatos, chapéu e pegava 
um guarda-chuva. Se a pes-
soa fosse agradável, ela di-
zia: “Ah, que sorte, acabei de 
chegar”, mas, se fosse desa-
gradável falava: “Oh, descul-
pe, estava saindo agora”.

O guarda-chuva. Nunca 
deve ser deixado para secar 
aberto, nem no escritório 
nem na casa da visitada, deve 
fechá-lo e colocá-lo num su-
porte especial ou pendurá-
-lo.

Tópicos tabu para as dis-
cussões. Política, religião, 
saúde, dinheiro. Uma ques-
tão inadequada: “ Que lindo 
vestido, quanto você pagou 
por ele?” Como reagir? Sor-
ria e responda: “Foi um pre-
sente” e mude de assunto. 

No restaurante. Se o local 
estiver quente, evite se aba-
nar com o guardanapo, peça 
ao garçom para aumentar o 
ar condicionado ou na au-
sência do mesmo no local, 
peça para trocar de mesa em 
uma área mais ventilada. Em 
nenhuma circunstância ex-
ponha todo o conteúdo da 
sua bolsa de cosméticos em 
um lugar público. Jamais re-
tocar o batom ou a maquia-
gem sem sair da mesa, faça 
isso em local privado.

Mais do que mostrar que se tem estilo, regras servem para que as pessoas vivam bem sociedade

Vestidos: cuidado para não mostrar demais

Michael vivia ‘cheio  
de dor’, diz guitarrista 

Folhapress

A guitarrista Jennifer Batten, 
66, recordou a convivência com 
o saudoso Michael Jackson 
(1958-2009), que completou 
15 anos de falecimento nesta 
terça-feira, 25.Ao “The Sun”, ela 
afirmou que a vida do Rei do 
Pop foi “cheia de dor” - espe-
cialmente, por conta dos efei-
tos colaterais da fama.

Jennifer Batten tocou com 
Michael Jackson em todas as 
suas turnês mundiais, entre 
1987 e 1997. Ela foi escolhida 
entre outras 100 guitarristas 
para acompanhá-lo nos palcos 
e passou a trabalhar para ele 
desde então.

O Rei do Pop morreu aos 50 
anos após sofrer uma parada 
cardíaca em sua residência em 
Los Angeles, nos Estados Uni-
dos. A apuração das autorida-
des concluiu que a vida do ar-
tista foi interrompida por erro 
médico.

Faltava menos de um mês 
para a volta triunfal aos palcos 
com a turnê de despedida “This 
is It”. No dia anterior à sua mor-
te, Michael Jackson ensaiou 
com sua equipe até tarde.

De acordo com as autorida-
des, o artista recebeu diversas 
doses de medicamentos para 

ajudá-lo a dormir e não acor-
dou mais. Os bombeiros foram 
chamados e prestaram os pri-
meiros-socorros. Michael che-
gou a ser levado de ambulância 
para o hospital.

O médico do cantor foi con-
denado por homicídio culposo, 
sem a intenção de matar. A au-
tópsia constatou que a morte 
foi provocada por overdose do 
anestésico propofol, uma subs-
tância usada para sedação em 
procedimentos cirúrgicos.

Michael apareceu no show-
biz quando era criança, can-
tando com irmãos no grupo 
Jackson 5, sucesso nos anos 
60 e 70. Com a banda – que ti-
nha uma sonoridade calcada 
na soulmusic –, emplacou hits 
como “ABC” e “I’ll be There”. 
Muita gente não sabe, mas o Ja-
ckson 5 esteve no Brasil em 74: 
fizeram shows no Rio, em São 
Paulo, Belo Horizonte, Porto 
Alegre e Brasília.

Na capital federal, algo saiu 
do controle: cancelamento. Pa-
gando todo mundo de surpre-
sa, a reação do público levou à 
quebradeira. Aos 16 anos, Mi-
chael era o rosto mais conhe-
cido do grupo e tinha carreira 
solo produtiva, mas cantava, 
paralelamente, com os irmãos. 
(Com Agência Brasil)

Morreu aos 50 anos após sofrer
uma parada cardíaca, em Los Angeles, nos EUA

MÚSICA

Rei do Pop morreu há 15 anos de forma trágica.  
Faltava menos de um mês para volta aos palcos

DIVULGAÇÃO

Ex-Nirvana se candidata 
a presidente dos EUA
Folhapress

Krist Novoselic, que em 1987 
formou o Nirvana ao lado de 
Kurt Cobain e Dave Grohl, quer 
ser presidente dos Estados Uni-
dos.

O músico, de 59 anos, anun-
ciou nesta segunda-feira, 24, 
sua candidatura pelo partido 
Cascade de Washington, fun-
dado e presidido por ele.

Em entrevista ao site Komo 
News, de Seattle, Novoselic ex-
plicou que se lançou como can-
didato para ajudar o partido a 
cumprir os requisitos necessá-
rios. “Não é só mais um partido 

comum”, disse. “Estamos ten-
tando fazer algo diferente, esta-
mos tentando inovar.”

Parte dos requisitos para ter 
um partido, disse ele na en-
trevista, é sediar convenções 
e concorrer com uma chapa. 
Para atrair pessoas para essas 
convenções, ele usou seus re-
cursos próprios e criou uma 
nova banda chamada “The 
Bona Fide”.

“É necessário obter mil as-
sinaturas válidas para se qua-
lificar como um partido legíti-
mo, então esses shows são, na 
verdade, convenções políticas”, 
explicou.
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REPRODUÇÃO/CNBB

MARCOS VIEIRA

A Cartilha de Orientação Po-
lítica da Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil (CNBB) para 
o ano de 2024 traz o tema “A es-
perança não decepciona”. Em 24 
páginas, o documento destinado 
a eleitores e candidatos, a grupos, 
comunidades e meios de comu-
nicação, dá orientações sobre a 
eleição que escolherá prefeitos 
e vereadores para os próximos 
quatro anos. 

“A cartilha tem por objetivo 
orientar os cidadãos, a partir de 
princípios éticos e cristãos, ofe-
recendo indicações básicas sobre 
o universo da política. Isso sem 
interferir na liberdade de esco-
lha de cada pessoa, pois a Igreja 
Católica não tem partido político 
e nem apoia candidatos”, escreve 
na apresentação o arcebispo de 
Londrina (PR), dom Geremias 
Steinmetz, presidente da CNBB 
Sul 2, responsável por produzir a 
cartilha desde 2008.

Dom Steinmetz diz ainda que 
é preciso escolher candidatos 
com a proposta concreta para res-
ponder ao anseio de “felicidade 
no coração humano”. “Em outras 
palavras, que sejam pessoas que 
façam valer um dos princípios 
fundamentais da política, que é o 
bem comum”, afirma o arcebispo, 
citando mais adiante que ser cris-
tão e ser cidadão são realidades 
inseparáveis. 

A Cartilha de Orientação Po-
lítica da CNBB faz uma defesa 
clara da democracia e orienta o 
fiel a optar pelo diálogo ao invés 
do radicalismo, mesmo diante de 
opiniões divergentes da sua. O 
documento também traz explica-
ções sobre a segurança das urnas 
e orienta os eleitores a identificar 
uma fake news e uma deepfake. 
Também é explicado o compor-
tamento da Igreja Católica e seus 
membros durante o processo 
eleitoral.

Ao falar de espiritualidade po-
lítica, que segundo o documento 
diz respeito ao “agir do cristão 
no mundo”, a cartilha defende a 
escuta ativa dos outros; a defesa 
da vida, desde a concepção até 
o seu fim natural; opção pela via 
da reconciliação, do diálogo e do 
perdão; acreditar na democracia; 
e respeito pela lei suprema da na-
ção, que é a Constituição Federal 
de 1988.

A CNBB também afirma que 
política, religião e futebol “podem 
e devem ser discutidos”, desde que 
isso não signifique briga ou confu-
são, mas sim um “diálogo saudá-
vel com escuta ativa e respeitosa 
do outro”. “Quando temos uma 
opinião formada sobre qualquer 
assunto e ela é uma verdade in-
questionável, não é possível dia-
logar. Mas quando almejamos o 
bem comum, em vista de uma so-
ciedade mais justa, fraterna e soli-
dária, qualquer assunto pode ser 

dialogado e discutido”, diz o texto.

DOUTRINA
A cartilha também fala da 

Doutrina Social da Igreja Católi-
ca, baseada em princípios como 
a dignidade da pessoa humana, 
o bem comum, a solidariedade, 
a subsidiariedade, a destinação 
universal dos bens e o trabalho e 
o direito dos trabalhadores. O do-
cumento traz também a visão de 
seis papas sobre a política. No tre-
cho mais atual, o Papa Francisco 
prega a “política melhor, coloca-
da ao serviço do verdadeiro bem 
comum”. 

A CNBB afirma que para o 
cristão, votar é também um dos 
atos que expressa sua fé. E na hora 
de escolher o candidato, é preciso 
observar cinco princípios: digni-
dade da pessoa humana, família, 
diálogo e paz, bem comum e éti-
ca. “Pesquise sobre o candidato e 
verifique se está ou já esteve en-
volvido em casos de corrupção”, 
orienta o documento.

A cartilha também lembra que 
a Igreja Católica é apartidária, 
não apoiando candidatos e nem 
tendo um partido. Mas isso não 
significa que a instituição tenha 
renunciado do seu compromisso 
político, que segundo ela é um 
“caminho concreto para a cons-
trução de uma sociedade mais 
justa e fraterna, na qual todos de-
vem viver com dignidade”.

O documento ressalta ainda 
que candidatos são adversários e 
não inimigos, e que a disputa elei-
toral não é um campo de guerra. 
“Quando candidatos agem como 
inimigos, o resultado é desastroso 
para a sociedade, pois, em geral, 
acabam deixando de lado a pro-
posta de governo que tem a ofe-
recer aos eleitores e passam a se 

ofender pessoalmente”, afirma a 
CNBB. Ainda segundo a entida-
de, candidato que trata o adversá-
rio como inimigo tende a ser um 
péssimo gestor, caso seja eleito. 

TOLERÂNCIA
A cartilha também prega a to-

lerância, afirmando que mesmo 
o outro estando totalmente erra-
do quanto as suas ideias e esco-
lhas, “ele tem o direito de estar, e 
você tem o dever de respeitá-lo”. 
“A tolerância envolve reconhecer 

que cada pessoa é única e tem o 
direito de viver de acordo com 
suas próprias crenças, valores e 
identidades, desde que isso não 
prejudique ou viole os direitos 
dos outros”, afirma o texto. 

O documento da CNBB tam-
bém explica que apesar do es-
paço da igreja ser privado, ele 
possui caráter público, por isso a 
propaganda eleitoral, em templos 
de qualquer culto, é proibida. 
A cartilha ensina que é vedado 
qualquer pedido de votos, implí-

cito ou explícito, no ambiente das 
igrejas, capelas, instituições reli-
giosas e similares. 

A cartilha ressalta: “um exem-
plo de pedido implícito de votos 
ocorre quando um candidato ou 
militante que nunca frequentou a 
comunidade começa a participar 
das celebrações e se envolver em 
atividades religiosas”. 

No trecho que fala sobre no-
ções básicas sobre políticas, a car-
tilha orienta como identificar se o 
candidato é uma pessoa ética: “o 
eleitor pode observar se ele é co-
erente, ou seja, se ele vive aquilo 
que defende em seu discurso”.

HISTÓRICO
A primeira Cartilha de Orien-

tação Política do Regional Sul 2 
foi publicada em 2008, ano de 
eleições municipais. O tema foi 
“Voto não tem preço. Voto tem 
consequências”. Segundo a enti-
dade, desde então, o objetivo foi 
de falar sobre política de forma 
simples e didática, ajudando as 
pessoas a tomarem consciência 
da importância do compromisso 
com a democracia. 

Dez anos após o lançamento 
da primeira cartilha, a CNBB de-
cidiu assumir a Cartilha de Orien-
tação Política do Regional Sul 2 
em âmbito nacional, apoiando e 
colaborando na sua elaboração. 
Em 20 de fevereiro de 2018, pa-
dre Mário Spaki, então secretário 
executivo do Regional Sul 2, hoje 
bispo de Paranavaí (PR), apre-
sentou o esquema da cartilha na 
Reunião do Conselho Perma-
nente da CNBB. E durante a 56ª 
Assembleia Geral dos Bispos do 
Brasil, a cartilha foi lançada para 
todos os bispos. O Regional Sul 2 
continuou sendo o responsável 
pela publicação e distribuição. 

CARTILHA SOBRE ELEIÇÕES

CNBB prega diálogo e lembra que 
Igreja Católica não tem candidato 
Conferência Nacional dos Bispos do Brasil publicou sua cartilha que orienta fiéis durante o processo eleitoral

Dom Geremias Steinmetz, bispo responsável pela elaboração da cartllha das eleições, da CNBB, diz que documento orienta a partir de princípios éticos e cristãos 

Cartilha aborda ‘A esperança não decepciona’ e faz defesa da democracia
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EMILLY VIANA

Estudos realizados pelo 
Instituto Nacional do Câncer 
(Inca) apontam que ter uma 
alimentação saudável pode 
ser um fator determinante na 
prevenção ao câncer. Segun-
do dados do instituto, cerca de 
30% dos casos oncológicos no 
Brasil podem ser prevenidos 
com uma alimentação de qua-
lidade.

Especialistas destacam que 
é muito comum que o estresse 
e a ansiedade sejam desconta-
dos em comidas de fácil aces-
so e rápido preparo, como fas-
t-foods, comidas congeladas 
e ultraprocessados, que fragi-
lizam o sistema imunológico 
e aumentam as chances de 
incidências de enfermidades, 
conforme estudos do Ministé-
rio da Saúde. 

“Antes de tudo, pensar em 
alimentação saudável é fun-
damental, porque estamos fa-
lando de melhor consumo de 
macro e micronutrientes, fon-
tes melhores de carboidratos, 
de proteína e de gordura de 
qualidade, essenciais na pre-
venção tanto do câncer quan-
to de outras doenças crônicas”, 
explica a nutricionista oncoló-
gica Lays Serafim Ribeiro. Se-
gundo a especialista, alimen-
tos ruins funcionam como um 
gatilho para o desenvolvimen-
to de doenças.

De acordo com o Inca, a 
alimentação pode estar rela-
cionada com diversos tipos 
de câncer, como o câncer de 

boca, de faringe e laringe, es-
tômago, esôfago, fígado e rim. 
Além disso, a obesidade, que 
vem se mostrando outro fator 
relevante no desenvolvimento 
de câncer, pode ser uma con-
sequência direta do consumo 
desequilibrado de alimentos 
ruins.

SOBREPESO
Considerada uma epide-

mia do mundo atual, além 
do câncer, a obesidade pode 
estar relacionada a várias co-
morbidades, como diabetes, 
pressão alta e, principalmen-

te, doenças cardiovasculares, 
como indica a médica nutró-
loga, Aline Longatti. “A obesi-
dade aumenta o risco de cân-
cer por causar um estado de 
inflamação crônica no corpo. 
Ela aumenta muito os níveis 
de determinados hormônios, 
o que pode levar a mutações 
genéticas e a multiplicação de 
células doentes”, explica. 

Apenas no Brasil, 13 em 
cada 100 casos de câncer são 
atribuídos ao sobrepeso, de 
acordo com a Organização 
Mundial da Saúde. “Nessas si-
tuações, o indicado é o consu-

mo de alimentos anti-inflama-
tórios, já que estamos tratando 
de uma doença que causa in-
flamação”, recomenda Aline 
Longatti. Segundo ela, o ideal 
é que haja a desinflamação 
da gordura com alimentos de 
origem vegetal, como frutas, 
legumes, verduras, cereais in-
tegrais, feijões e leguminosas, 
além de evitar alimentos pro-
cessados e ultraprocessados. 

CUIDADOS
Para além da prevenção do 

câncer, uma boa alimentação 
é essencial durante o trata-

mento após o diagnóstico da 
doença. Isso porque, de acor-
do com dados da OMS, cer-
ca de 40% a 80% de todos os 
casos diagnosticados desen-
volvem algum grau de desnu-
trição durante a doença. Lays 
Serafim explica que isso se 
deve porque é comum que os 
pacientes sintam menos fome 
do que antes do surgimen-
to da doença. “Alimentação 
também é remédio”, afirma. 
“No tratamento oncológico, é 
preciso entender que o que se 
come influencia muito, positi-
va ou negativamente.”

A nutricionista conta que o 
ideal é que sejam feitas de 5 a 
6 refeições diariamente, com 
o fracionamento da alimen-
tação, e que o momento de 
consumo de alimentos precisa 
ser feito com calma e atenção 
para ter melhor absorção dos 
nutrientes e digestão. O pa-
ciente oncológico deve prio-
rizar ingredientes mais natu-
rais inclusive no preparo de 
refeições, optando por azeite 
de oliva, óleo de girassol, de 
milho ou se soja, ao invés de 
gorduras de animais, que con-
centram maiores taxas de gor-
dura saturada, considerada 
ruim para a saúde humana. A 
inclusão de castanhas, semen-
tes, leite e derivados, e man-
ter equilíbrio no consumo de 
carne vermelha, que deve ser 
consumida de 2 a 3 vezes por 
semana apenas, também aju-
dam no controle da inflama-
ção e na absorção de nutrien-
tes importantes.

LUCAS TAVARES

Profeta que batizou Jesus 
Cristo, celebrado em diver-
sas denominações cristãs e 
em todo o país durante o mês 
de junho, João Batista ou São 
João, é o único santo que tem 
a data de seu nascimento 
como marco na Igreja Católi-
ca. Segundo o padre Eli Fer-
reira Gomes, da Paróquia São 
Mateus, em Anápolis, os ensi-
namentos de João Batista são 
sempre atuais.

“São João Batista, sua vida, 
seu testemunho, permane-
cem atuais e continuam ten-
do um grande apelo em nos-
sa vida. A importância dele já 
nos é dada pela própria Sagra-
da Escritura, é o único santo 
em que a Igreja celebra o nas-

cimento e o martírio, do início 
ao fim. Começou bem e ter-
minou bem, diante de Deus, 
o seu testemunho, amou até o 
fim. Foi martirizado por causa 
da verdade”, afirmou.

Segundo o pároco, João 
Batista é o considerado o pre-
cursor, “aquele que correu 
antes”, pregando para dispor 
os corações das pessoas, para 
que recebessem o Salvador, o 
Messias. Entre os seus princi-
pais feitos, destaca o apelo à 
oração. 

“Isaías diz: no deserto, pre-
parai o caminho do Senhor. 
Isso é imprescindível para 
nós. Imitar João, que se re-
colhe no deserto, na oração, 
para se preparar para a mis-
são. A nossa missão deve ser 
precedida desta preparação, 

a oração, a escuta, o estudo, 
o silêncio, escutar Deus é im-
prescindível, é necessário na 
nossa vida espiritual, para o 
convívio com os outros”, res-
saltou.

Pe. Eli também cita o ca-
pítulo 3:30, quando João diz: 
que Ele cresça e que eu dimi-
nua. “Eu não sou digno nem 
mesmo de desatar as correias 
de suas sandálias", dizia isso 
se referindo a Jesus. Humil-
dade, tão necessária a nós to-
dos. Deus faz grandes coisas 
nas nossas vidas quando nos 
vemos necessitados da salva-
ção”, destacou.

VIU JESUS
Por fim, o padre afirma 

que com São João Batista os 
cristãos aprendem a olhar 

para Jesus. “Ele é o único que 
pôde apontar Jesus, mostran-
do aos discípulos, mostrou 
com a própria vida, mostrou 
com a palavra: eis o cordeiro 
de Deus, que tira o pecado do 
mundo”, lembrou.

“Esta lição permanece atu-
alíssima, apontar Jesus, mos-
trar Jesus, caminhar atrás de 
Jesus, desejar conhecê-lo, o 
cordeiro de Deus, o enviado 
do Pai, que veio para sacrifi-
car-se por nós. Em Jesus te-
mos a manifestação suprema 
do amor, ele é o único que 
pode ir a raiz de todo mal, sem 
esta experiência o homem 
nunca irá na raiz profunda de 
seus males e não poderá expe-
rimentar a verdadeira alegria, 
a verdadeira paz, a felicidade”, 
concluiu.

www.dmanapolis.com.br

SAÚDE

Especialista orienta sobre alimentação equilibrada e o combate aos fatores de risco, como a obesidade e o sedentarismo

Um dos mais importantes personagens da história cristã tem lugar especial nas comemorações juninas; João batizou Jesus

Papel da alimentação como fator 
básico para prevenção ao câncer 

Padre anapolino fala sobre os exemplos 
de São João Batista: ‘permanecem atuais’

De acordo com o padre Eli 
Ferreira Gomes, da Paróquia 
São Mateus, João Batista foi 
“precursor”, que "correu antes"

Nutricionista oncológica diz que alimentos ruins funcionam como gatilho para desenvolvimento de doenças
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LUCAS TAVARES

Após “De loucura ele não tem 
nada, é uma pessoa que visa ape-
nas o bem-estar dele e da esposa”. 
É assim que a presidente do Con-
selho Tutelar Norte de Anápolis, 
Grazielle Araújo Ramos, define 
o influenciador digital Igor Via-
na, suspeito de manter a filha, de 
apenas 2 anos, portadora de pa-
ralisia cerebral, em condição de 
maus-tratos, entre outros crimes.

Nesta terça-feira, 25, o órgão 
de defesa dos direitos das crian-
ças e adolescentes decidiu por 
encaminhar a menina para a casa 
da avó paterna, com o objetivo 
de protegê-la. Segundo Grazielle, 
equipes vêm trabalhando no caso 
desde que as denúncias começa-
ram a chegar, na última quarta-
-feira, dia 19 de junho.

“Ele usa a criança, expõe a 
imagem dela. Ela tem uma de-
ficiência, uma paralisia cerebral 
onde apenas 10% do cérebro dela 
está em funcionamento. Ele usa a 
imagem da filha para conseguir 
seguidores, para arrecadar di-
nheiro nas redes sociais, pede Pix, 
uma hora para comprar uma ge-
ladeira, para comprar o carrinho, 
outra hora ele diz que conseguiu 

o dinheiro do carrinho mas foi 
enganado em um site e teve que 
comprar outro carrinho”, contou.

A conselheira afirma ainda 
que o valor do tratamento, ou as 
dificuldades para cuidar de uma 
pessoa nesta condição, não são 
justificativas para tais atitudes e 
destaca que Igor arrecadou quan-
tias em dinheiro e usou em bene-

fício próprio. Um dos principais 
pontos, segundo ela, foi a exposi-
ção da vítima.

“Ele faz brincadeiras de todas 
as formas, na cabeça dele isso 
não é uma agressão a criança. Já 
começa errado o fato de expor a 
criança, ele mesmo me disse que 
tem direito a imagem dela, e eu 
falei: desde que seja para o bem, 

se o senhor não conhece o ECA 
[Estatuto da Criança e do Adoles-
cente], vai estudar”, contou.

“Mas ele conhece, ele sabe 
muito bem, de loucura ele não 
tem nada, é uma pessoa que visa 
apenas o bem-estar dele e da 
esposa”, completou. Sobre as in-
vestigações, Grazielle afirma que 
todo o material colhido foi en-

caminhado para a Delegacia de 
Proteção à Criança e ao Adoles-
cente (DPCA), Ministério Público 
e Juizado da Infância e Juventude 
de Anápolis.

Em relação ao perfil de Igor, 
a conselheira afirma que, apesar 
dele dizer que toma essas atitu-
des para mostrar para as pessoas 
como é o desenvolvimento da 
filha, o Conselho entende que o 
principal objetivo é ganhar fama. 
Outro ponto levantado na entre-
vista foi a relação da mãe com o 
homem. 

“[Por conta do primeiro vídeo] 
eu queria resgatar a mãe e crian-
ça, porque ele estava ofendendo 
a integridade dela, com palavras 
de baixo calão. Quando entrei 
em contato com a mãe eu já per-
cebi a frieza e já entendi naquele 
momento que era uma jogada de 
marketing. Eles se uniram, ela se-
ria a vítima e, por ser mulher, seria 
mais fácil”, ressaltou.

A conselheira diz que Igor não 
expôs só a filha, "mas todas as 
crianças com paralisia, porque 
era um deboche e infelizmente é 
isso que as pessoas gostam, tem 
um ano e meio que ele faz isso e 
só agora que veio a tona porque 
resolveram denunciar”, concluiu.

EMILLY VIANA

A Polícia Civil de Goiás 
apresentou, na última segun-
da-feira, 24, os resultados da 
Operação Keres, revelando 
um aumento significativo na 
resolução de homicídios no 
estado. Neste ano, o índice 
de resolução subiu para 91%, 
comparado aos 73% registra-
dos em 2023.

Os resultados foram refor-
çados pela Operação Keres, 
que foi realizada entre 29 de 
maio e 21 de junho, sob a co-
ordenação da Delegacia Esta-
dual de Investigação de Ho-
micídios (DIH), e envolveu 48 
unidades da Polícia Civil em 
Goiás. 

As unidades participantes 
incluíram o Grupo de Investi-
gação de Homicídios (GIH), o 
Grupo Especial de Investiga-
ções Criminais (Geic), a Dele-
gacia Especializada no Atendi-
mento à Mulher (Deam) e as 
Delegacias de Polícia (DP). A 
operação teve como objetivo 

cumprir mandados de prisão, 
realizar buscas e apreensões, 
efetuar prisões em flagrante e 
concluir inquéritos.

Durante a operação, foram 
cumpridos 154 mandados de 
prisão e 52 mandados de bus-
ca e apreensão. Além disso, 
184 inquéritos policiais com 
autoria definida foram reme-
tidos ao Poder Judiciário. A 
operação foi baseada em da-
dos estatísticos e análises das 
áreas com maior incidência 
de crimes contra a vida, con-
forme levantamento da Secre-
taria de Segurança Pública do 
Estado de Goiás (SSP-GO).

Os dados revelam que mais 
de 40% dos crimes ocorreram 
entre 18h e 00h, sendo as ar-
mas brancas os instrumentos 
mais utilizados, seguidas pe-
las armas de fogo. Em 50% dos 

casos, os homicídios foram 
motivados por discussões ou 
desentendimentos entre autor 
e vítima. Crimes passionais re-
presentaram mais de 21% dos 
registros.

Em 41,25% das ocorrências, 
as vítimas conheciam os auto-
res de suas mortes, frequente-
mente possuindo algum grau 
de parentesco. Os homicídios 
dentro de residências soma-
ram mais de 36% do total. 

Embora os registros de cri-
mes em bares e distribuido-
ras de bebidas não tenham 
sido significativos, em grande 
parte das ocorrências houve 
influência de álcool e drogas. 
O perfil das vítimas mostra 
que mais de 83% eram do sexo 
masculino, majoritariamente 
homens brancos ou pardos na 
faixa etária de 35 a 64 anos.

AGLYS NADIELLE

A Polícia Civil de Goiás, por 
meio do Grupo Especial de In-
vestigações Criminais de Aná-
polis (Geic), deflagrou nesta 
terça-feira, 25, a Operação Pro-
va de Vida, que visa combater o 
golpe chamado “Falso INSS”. Na 
ação criminosa, os autores se 
passam por servidores públicos 
para enganar as vítimas.

Durante a ação, foi cumpri-
do um mandado de busca na 
cidade de São Paulo, além do 
sequestro de valores nas contas 
bancárias do alvo e a quebra de 
sigilo telefônico para obtenção 
de provas. A atividade foi um 
desdobramento de um estelio-
nato praticado no último dia 18 
de abril contra um idoso anapo-
lino, de 70 anos. 

O delegado Luiz Carlos Cruz, 
responsável pelo Geic, detalha 
ainda que a investigada é uma 
mulher, que também teve os 
bens de suas empresas bloque-
ados. O objetivo é possibilitar 
o ressarcimento das vítimas ao 

fim da operação.
“No caso desta investigação, 

um idoso de 70 anos aqui de 
Anápolis foi vítima desse gol-
pe e na data de hoje (25/06), a 
Polícia Civil de Goiás, por inter-
médio do apoio operacional da 
Polícia Civil de São Paulo, cum-
primos um mandato de busca, 
além de sequestrar os valores 
em todas as contas da autora, 
que é uma mulher, bem como 
de todas as empresas dessa mu-
lher. O objetivo é fazer o ressar-
cimento futuro do prejuízo que 
a vítima sofreu e o Geic aqui de 
Anápolis vai continuar com as 
investigações”, explicou.

Sobre o golpe, o delegado 
alertou que os criminosos se 
passam por servidores públi-
cos. “Trata-se de uma investi-
gação policial contra um grupo 
criminoso especializado em 
cometer um golpe denominado 
“Falso INSS”, onde os crimino-
sos fazem contatos com vítimas 
idosas, se passando por servi-
dores do INSS”, disse.

Segundo o delegado, os ban-
didos usam a alegação de que 
precisam provar que aquela ví-
tima está viva e durante as trata-
tivas acabam obtendo os dados 
bancários dessa vítima idosa. 
Com os dados em mãos, os cri-
minosos conseguem obter, me-
diante fraude, o login e senha da 
conta bancária da vítima. Desse 
modo, realizam transferências e 
pagamentos de boletos.

www.dmanapolis.com.br

MAUS-TRATOS CONTRA CRIANÇA

Conselho Tutelar de Anápolis decidiu, nesta terça, 25, encaminhar a criança, de 2 anos de idade, para casa de avó paterna

Polícia Civil apresentou 
resultados da 
Operação Keres, que 
envolveu 48 unidades 
policiais para agilizar 
inquéritos

Ação se dá em 
desdobramento 
de um estelionato 
praticado contra 
um idoso anapolino 
praticado em abril 
deste ano

'De loucura ele não tem nada', diz 
conselheira sobre influenciador

Resolução de homicídios em 
Goiás chega a 91% neste ano

GEIC de Anápolis faz operação 
contra o golpe do “Falso INSS”

Igor Viana é suspeito de manter sob maus-tratos filha, de 2 anos, que tem paralisia cerebral, e de outros crimes

Segundo a PC, na operação foram cumpridos 154 mandados de prisão, 
52 de busca e apreensão, e 184 inquéritos remetidos ao Judiciário
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ORISVALDO PIRES

O cronograma de obras de 
ampliação e revitalização to-
tal do Estádio Municipal Jonas 
Ferreira Alves Duarte, permi-
tem projetar que, a partir da 
temporada 2025, os clubes 
profissionais da cidade vão 
mandar seus jogos em um dos 
mais modernos estádios do 
interior brasileiro. Homens e 
equipamentos trabalham na 
construção do novo lance de 
arquibancada, que vai fechar o 
anel, e deve ser concluído nas 
próximas semanas. 

Nesta terça-feira, 25, o pre-
feito Roberto Naves (Republi-
canos) explicou que o anel de 
fechamento das arquibanca-
das está praticamente pronto 
e a inauguração estava previs-
ta para o dia 27 de julho próxi-
mo. Segundo o cronograma de 
obras, os demais setores, total-
mente revitalizados, têm con-
clusão prevista para o mês de 
outubro. “Então entendemos 
que seria justo entregar o anel 
agora e o restante depois. E 
decidimos que todo o proces-
so de expansão do estádio será 
inaugurado de uma só vez, no 
mês de outubro deste ano”, in-
formou o prefeito. 

As obras do Estádio Jonas 
Duarte foram iniciadas em 
2015, na gestão anterior ao 
governo de Roberto Naves. 
À época, a licitação previa a 
ampliação da arquibancada 
e a reforma da iluminação. 
Entretanto, a gestão, naquele 
momento, inverteu a ordem 
do projeto e optou por realizar 
o rebaixamento do gramado. 
O que foi feito. Logo depois, a 
obra foi paralisada ainda nas 
fundações da nova arquiban-
cada. 

Roberto Naves lembra que 
a obra foi paralisada por uma 
inconformidade no proje-
to que, disse, originalmente 
previa a construção da arqui-
bancada, mas não fez a previ-
são dos degraus. “Mas agora 
corrigimos todos os projetos, 
refizemos todos os cálculos, 
buscamos recursos para com-
plementar os custos e termi-
narmos o anel”, explicou o pre-
feito.  

Além do fechamento do 
anel de arquibancadas, são 
realizados serviços de revita-
lização de todo o sistema elé-
trico e hidráulico, novos vesti-
ários serão construídos para as 
equipes e arbitragem, banhei-
ros públicos, área de bares, 
fachada e estacionamento, re-
cuperação de toda a fiação elé-
trica, e as reformas e retoques 
exigidos. Também será dada 
nova conformação ao setor 
das cabines de imprensa. 

O custo total da obra, se-
gundo informou Roberto Na-

ves, é de R$ 9 milhões, para 
ampliar arquibancada e reno-
var toda a estrutura do estádio. 
Segundo ele, nesse montante 
estão embutidos os R$ 4 mi-
lhões em emendas parlamen-
tares destinadas pelos depu-
tados federais Rubens Otoni e 
Jovair Arantes. Após as obras, 
a capacidade do estádio deve 
subir para aproximadamente 
20 mil lugares.

ARRAIANA
Em meados de julho o Es-

tádio Jonas Duarte deve ser 
fechado para jogos, com ob-
jetivo de atender a realização 
da nova edição do Arraiana. 
“Essa é a maior festa social fi-
lantrópica de Goiás, e aconte-
ce de 27 a 31 de julho. Mas será 
preciso pelo menos dez dias 
antes para montar a estrutura”, 
disse Naves. O prefeito ressal-
ta que os clubes profissionais 
de Anápolis já têm o entendi-
mento sobre essa necessidade. 

Sobre a avaliação de alguns 
de que o Arraiana pudesse 
ser realizado em outro local, 
como por exemplo no Parque 
de Exposições Agropecuárias, 
às margens da BR 153, na área 
rural, Roberto Naves fez pon-
derações: “a população em 
situação de maior vulnerabi-
lidade tem condições de se 
deslocar até lá? De pagar um 
Uber? Tem o mesmo acesso 
que contam na região do Está-
dio Jonas Duarte? Vemos que 
não. O estádio é o melhor lo-
cal”.

Segundo o prefeito, duran-
te o Arraiana passam pelo es-
tádio cerca de 100 mil pessoas. 
Na edição de 2024, apenas no 
show do cantor Gustavo Lima, 

projeta Naves, devem passar 
pelo local 25 mil pessoas, em 
um só dia. Mas afirma que, 
sensível à necessidade dos clu-
bes, que disputam competição 
nesse período, sempre adota 
medidas para “equilibrar os 
interesses dos times, das torci-
das, com as pessoas que que-
rer acompanhar os shows”. O 
lembra que o Arraiana aque-
ce o comércio, movimenta o 

transporte público, os salões 
de beleza e lojas de roupas.

TORCIDA PREMIADA
Todas as vezes que os clu-

bes anapolinos tiveram que 
se deslocar para mandar jogos 
em outros estádios, em função 
do Arraiana, disse Roberto Na-
ves, “a Prefeitura não deixa de 
ser parceira, ajuda, por exem-
plo, a torcida a pagar o ônibus 

para o deslocamento”. Segun-
do ele, o programa ‘Torcida 
Premiada’ é mantido quando 
os times anapolinos são man-
dantes de jogos, mesmo que 
as partidas ocorrem em outras 
cidades. “Não há prejuízos em 
relação a este aspecto. E ain-
da, aumentamos o recurso por 
jogo, que antes era de R$ 30 
mil e, agora, pode chegar a até 
R$ 90 mil”, explicou. 
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ESTÁDIO JONAS DUARTE

Revitalização geral tem entrega 
agendada para mês de outubro
Lance de arquibancada para fechar o anel está em fase final de conclusão; projeto total deve ser concluído em até 4 meses

Homens e equipamentos trabalham em ritmo acelerado na nova estrutura de arquibancada, com conclusão prevista para as próximas semanas 

Com as intervenções, estádio ganha modernidade e aumenta capacidade para cerca de 20 mil lugares

ORISVALDO PIRES

O Estádio Jonas Duarte teve 
construção iniciada em 1964. A 
inauguração ocorreu no dia 11 
de abril de 1965. Havia apenas 
um lance de arquibancadas 
cobertas. A partida inaugural 
foi Seleção de Anápolis 1x4 São 
Paulo. O primeiro gol foi de Ro-
darte, do tricolor paulista. De-
pois foi construída arquibanca-
da descoberta e, mais adiante, 
o anel que uniu as arquibanca-
das e criou a ‘ferradura’. 

Com a construção da geral, 
a capacidade chegou a 20 mil 
lugares. Por segurança, a geral 
foi interditada e a capacida-
de caiu para 14.400 lugares. A 
Federação Goiana de Futebol 
convencionou a liberação de 
menos de dez mil ingressos por 
jogo.

A grama original do Jonas 
Duarte era a batatais, com 5 
centímetros de altura. O campo 
tem dimensões de 105 x 75. O 

recorde de público no estádio 
é de 19.640 pessoas, registrado 
na partida Anapolina 0x0 Co-
rinthians (SP), em 26 de março 
de 1978, pelo Campeonato Bra-
sileiro da 1ª Divisão. O nome 
do estádio é uma homenagem 
ao prefeito Jonas Ferreira Al-
ves Duarte (1961-1966), em 
cuja gestão fora construído e 
inaugurado. Ele também foi 
governador do Estado em três 
ocasiões.

Estádio completou 59 anos


